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' 1 que hoje apregoa como ideal aspi- rintenda sensata e patrioticarnente Quanto' � \segunda 'pergtinta� nao se;. J'� • Ult 11 . J U..:
... r' á hã (C�·"···. .

.

,H ,
.

trata pfDp(lame11te -de um CaSG d e ordem
..'

..

• j. , ,,; "

"

..
" ' [raçao ser üvre, .arvora-se man a n� �or�a corno a' expandem. A.am- 'jurtdica, flla& ',s:\Q1' deord,em �qr,aC�as,·. I Conso�¡'jte esta�� d7�t,'¡:r'nijnado,r��lisou-,

:. .v, ,..,...:,,'
. , �.� eœ.íntangivel el irredutivel autocra- bição e como o zelo num bom ser- enfim, como tambem dentro da nossa se OC) uhinro domingo em todo o p'alz a'

e, A ambi�ã3 conduz muitas vezes á laueura, .'., ta,:.!.� ,',lC i' '>,'1 ; ¡ i .,
',I!' .1' . vidor, ,Oí,. amo" deve utilisa-lo' em- missão' de Jornalistas cabe ii direito e o .Fésta da Arvore, patriotica 'iniciativa do-

_
" ,'.

'Sfas�arl.·
_ ,

,¡¡, quanto o beneficia, mas não con- dever �e. moralisar, sempre diremos que I Seciâ» AgricrJla,,, çooperada ?rilb·�nJemeo'";.
:.. �. '-- .¡¡,,, * tí ....

- � -,'�- -
- . �

d
um individuo Que ..]ratlca um ato desta te peto protessor'ado prlmano.· -� ...

A ambiçãccomo-oorgutho, jus:' sel_1 It nunca na mversao
.

os p�- natureia'�-tã61:;¡'\ii'é11'ild'fu�a;�'kÚic(;uj6{e"r�� '�, Nesta érdà'de'ra Festéí'''dcfArvore, qué
tíficado e justificavel, constitue uma Assegura Diderot nuina das suas p�IS, nem que exceda uns certos h, pugúante, perde toda a cotação moral e .revc- este ano um cararer essencialmente

das melas .maie poderosas que po- abras. � .{LA historia dos reis é. o ml.W. T

..
' •• -e �-.,.. �"'-�.. .... ;. '.

déve portanto" ser inbido de exercer �m I escabr,' revestiu grande.. lusrrrienro, re�.'

demtñover a Humanidade, ,Jão ha, rnartiriologio 'dos povo..;». Ha�I'-o-- Quando a-ambtçao'de-urrrestã....
·

.' J.e��,iie.i.h��.e�r_a..vldaçle. ,s,'cd -r e no edIficio O'1.de se e�'contratti'

S,entirriento ou paixão a que deva rém quem seja mais culpado que dista ou estadistas serve principal- �¥,<¡s lháve-rá.i'etn Portugal 'ial�um ,cr� � m�hn:i�cl<=e-<;rl ......�ta-i';', -ÇTl��,:#'i:
" t t.

.. ",
, 'nJ_

•

, ór uma inext _ ��dlstnt.ufqutHephe como seu delegado quint e l foram planta�a,� ,a,s arvores, ¡",�,
mais a'perfeiçoal'nento� é' pTigfe�- 9�', spo�!au()s (.;eg�� ou, sangu�natí m�nte p�ra op, r l:1n;a m��p�gna uW h<)fmr'� (lé��a� condições r Erœ tam I ��� o programa d� slí'l�NI�ai,testa ,�u�
S6S,�.;nem tambem maior soma de lilQSr. Sao. I os seus conselheiros ve!, barreira ás amblçoe� estra9ha?, bem LJ que faltava l E que diz a isto. o JeJlWU -motto bem ImpresslOlla�os qq,ªo...¡;

angustias é de crimes. Os pensado- cheios de''ambições inconféssaveisl .ás.lque veem do exterior, ás qu¡e sr. gove nador civil do AI�arve? Será tos a da aSSIStiram;
;, ""

. -�6j
res,' que se entregam a profundas são aqueles que para se elevarem ameaçam mutilar a ;,inteireza ,da posslvel?!!!

,

..

,d. \' );" _�. p � " I

I P:\R'TE
.',¿ "�">.'1i'}

!ç�,pbr�çõe5 da alta metafisica trans� !l;;si�1 p,arq�s�tisfa�er\!rp iO� capri ,hos patria, então essa alllbíç�� s�l�t�fi- Dida' d'é".·�.blsl Vl.. :.': �' I' '., r� J

Sessão solene.-Ar�üraram a Bandeira;��;
• �endeAtal, regi�tam que huuve mo- d�:,uma �stu11al vaidaEle, para sabo- c.�-$e com o que ha �e'maiS tncht,o No mar das Antilhas, nas costas..da cioual uo edificio das escojas 8 al�:lto�

tivds graves c ronderosos para que �ear�m a aLUbribsiaeñvenenad� das e sublime no coração,:.de'.::um ;'�à- America Central, existe um' grupo de pe'
,Ie ambos os secsos. No ato da e!)treg,a�11�

a.; '-am.bLüo assim surgisse tão forte lisonJas, para con.templarem dtante triota. ", quenas dhas que, per�a,sua tor�.at;,é cga- Bant1.eil'� f'I,I. recilada a' poesia A Banrtei-rrti,
T

d
.

d d m�do Trian, ulo. Nêssas ilhasm�as;l que lda ,fI,ep,ltqlica, pelf) aluno Jo�é Alrlxand(1t'
e:' por vezes. tão desmedida, na al- e SI um tapete e orsos curva- -... ,,:,.::

_

d d ''¡- COSia, Our.ante o iempo qlle levou o i.v,,JllTi.
. il • d b '0.; . I fi ; ). . ¡!

sao um Ver a elro paralso; üe-embarc ou "!\?Il"'.

nl<t aos homens, e, de raciocmio os em arco, para ver a tur a ;-laU- ÇA l'{crO'NBI RO D¡9"¡ povo.J.!'! ha pouco t�mpo um .aven,turelro pesqui "ta 9an.d�irq., foi cao,ta¡1a a .PortuguezafP:,�lr,
em raciocinio, estabelecem uma da-los num momentaneo acesso de

. ",:.¡bd sador de oiro' que não enc6ntrofi este ;escO<!.aqle'f.llr.al felllh1iwa, Di�c�,'sos :-(il��'
especie de conta corrente relativa entusiasmo? não hesitam em pro- Se te amo tenho guerra;' r.'

.

'.. precioso metal: Em compensação.,. porem, srs. dr. J'lão- Pedro de Sousa, i.[)SpeLO¡'t��
ao que ·a ambição ,pêlos sécu.l.(.ls·, ,voca.r c'o�.£lItO.s sang.rent,o�, em p,er-,

Se te dei�o tenho rlôr, -

.r ¡.
encontrou uma mina de rubis, ,j , é:.\�llar.�, profess()�es Cruz, AZinheIra e HOPI)�

t b d
- , Antes eu quero tt'r gUílrra, ._

Du\,idando de tanta fortuna, mandou yat,tl Santos. Rtno da: Arvore :-cantn, p�
a�eante tem produztdo de bom e ur ar o palz que eVI¡1!p serVir e Que deixar-te, uieu 'amor f' paril Nova Yllrk um pacote de pedras, pa- escola cenfrill mascll.11rIa. OtScursos infantis:·
'de fuàÚ;,'�{ ,/ ,:;/,,' ,: ,.:;, '. :, .'n;

.

defender até os seus alicerces, até" �i,
ra serem ,analisadas. J' ,) f.'." \" ", ·-pelpos ,a,luno� E�':'f!COi4qs, �alltoS e Olilld�.

1 E' liri¿tr'utivo � ediff'c�nt,e es�s'� ba- as obras m.o:tas d�l da� cUja,'p.· il?_t,a-¡ �IPor; {Aais ;oog.e que tu estejas ,"

� ,

O pesquisador foi vitima .da febre ama- Pedro ;Marm¡'lt.a, ,�1a fl.a e 3.a classes. :BIi1}
", , ,'" "

.' ", gem lhe fOl confiada, "

"

':, r.,
¡, ;

, �Nll¡'nca te poSSO esqut'cer; ", .' . rela" et.,mq¡'ln:lJ �p.tes de receber a respos,... g.rn�9. aq, lar ':,-:¡¡cauto, pet� escola centra�

lanl°a'mbt'ç-a�o'" é' cert'o. tem tra���or- Não ha estadista, dignô,':desse
O amor que ti verdatlelrc ':, ";..'( >�., fa,. 'Ievi:lndo:'fpaf�p .�um,q!o o s,egr¡edo .40. /Hmll1IOa. Pp�s,;a�,f,:-!?.."fã,�, pel') .:'Iun�) 'd�i

, , .

h I
Dora sewpre .. até morret!., -; S�.�IO �� !fD,I�!;' ': "':; ."

..

,¡
4..& .classe, Mill��e��os.�a�lt"j�,Jllsllê. Ospa!ti.

maCló"p(fvht'�oú¿(rtiUfner�s&s no nome, se�,¡ atU?t;Ç�?;:, ,Ric e ieu;, 1

.

'" " ,I
•

:'
�

�I �'Um dos paréntes possue um'mapa com �annh{),S'; �tJela "aturHI ¡1¡f"t3;& tlasse, ,�,¡¡r¡a,
j,qici9. 4,f;\,.s,1l';lk,a:.gr\eq1.':l-ç�0 "e/,mN: �o- C.romwelt,· Maz'arl.rfo;' Pitt, �etter-" !s

.. I�.;, vvea�S
..d.c�;�,.ge�,r, '"d.epressa,.�:- :.;,-¡,¡ sinaes mist.�riosos � ,consegLfJU' 'lrnteressarl ¡Tereza Martins. O del/terrado, pejo aiUIIO da(

ta��� ..
' p'.el�., n�.. �,u,r�.�.a. <;!m 'm.çoes !:,mch, Fox, �Ob!�splerre, Bonap�rte',I: '.

'
. 't � um.íl *,p.ci.�4�qet',C:;' d�n.tf�,q�,�po4co, s�ir4:- :3/,;.clas��� QH910 Ptldro ,�Jarrnota. Por'�ugal

grandés e'" prosperas, mas, c
.. ,omo

'

..p.,?m.,b':lI, C.flV?,.ur! ,Bls.,ll}ar,�,,\{... , :,,\!t,p.,.
CarIb a lrist za ccim'eça, " ,

uma ,.'exp¡:.çliç�ó q� engegOelíos.j,ogl�zc:.s ,�_�,�do,. (·:.�ntR' pel,a lescíJl,a r,�!!t�a,1 f�mep,ína.·,
�

[;
, -',

'
. 'far.da' a' veUiura a cbegar. em Cata do tesouro.

. A luz do a, b. C., pelo aluno I)a t;a cI<lsse.
eB"crev'e!macl,me de'Stael� a ámbi'¡"naq" az<;:� .. exseçao a .�sta r�gra, .!

,
'c 0l1li00.

_

Jr ;� \fa lllJ¡.> I JllãG Bomba, As âlÚltta" pela aluna

ção não só\. d'C'snatura O· CQra.ção; ::mas, ,to,4o!$J.os verdadeiros estadl,s-
;" .

.
.

.'

.

l '. t�, Efe ...erld,e ..�
,

da t.a Classe, C�It-'s'le ,de Jesus"Mmills, O

mas éi ãinda,! no:celébre'vef:"o de; tasI ,��bordi�aram se�pre � s:ua: ,'," ,RO;4S E "COM!�TAnIO,S .. J
,Ha ror a�1 creaturas Glue, feItas. aulO- sapo, pelo alullo Ita:3.�. classtl, Rui dll 'SllU-

lebJ:un. O tJ)n;f�\¡das Danaides! amb.lça� pessoa.1 ao mteresse,. á �.ae�Õe8 .' , ,.
'f

.\

ndades administrativas por e�te �Imu:a � Ii�, �e�rla. O pastor, canto, ptlla flscol� fa-

-E .'
-

I"
.' , ,I I' gloria, a tntegndaje do seu palZ. .' .' _

.
" '"

cro de mmlster'o,\ ��W:g�}�'(.,s:f1�os.,. ,de', 1l.1'lHI�na CflrIW\!.I.. }'Joliologo. pela aluna dai 2·�!!!

nsma, nos a n' experJen�la",que, h d t"j'
t "'.'" .. ", ""', .' '" ... ,'.I ! A proposito da noticIa que no ultiTo con.t;ntes,. e premedita_m grandes COls·as. cI��se, Aplllinaria SI,lva Carapeto. Na espola,

s�rnpr.e I que! uma·na'ção atmge um
A veemente I olatna das multtâoes 'numero aqui dem"s, sobre a's adesões

.

O meOlnos!, POIS nao vedes que' tu�o peln l"atuJl.n' da 2.90 classe; \1al.luel Reg:' de'

dorr a�iado grau de poder' énque tra.dt.:�·.se den�ro em po.UCQi'fllJ,ma' dos srs. LazHO. de S(,�<;a C(Jsta! Jli�é ,Isto vos IOdl�a Já as porta� da ru� ? Nao Sousa. A Festa da Alvore, pela a:ulla da 4,11.1

_
.•. " ,'.

.

.•..: ' .•. !l_.,.. ,
.

b" VOlubilIdade alOd� mal� lncnnstan·· Machado AntonIO de �>lusa' �B lunas e ,vedes que.. e rldlcula. e e.erneu a VOSS& ctilsse;' ,Berta" 1!)00a del SIlva A borboll1la

prtnclpJ:a'_-a··;:ll1'�tlr�a;,p.-ea-a sorver \' . I· "1'" ',,, ,}" .',' .' )
t
-. 'â'

.' ", .. .' .' . '.'

. ':'. ' "h"';
"

.

"
. f' '.

.

_' • .' te 'que a fan'tasia de uma mulher. ¡Agostinho de Barro� Cl1wes, dt: S. Braz ,SI uaçao, com�' um gov, rn,?,�ue J estre- canl.O, pela escola central femillina. A ar-

as Vi�t�. �s �ais rac��,��rr.eça o
I' 'a . t:\ e . uer'

.

. .
,de A.lportel, ao Partido Republlcano Pdr· ,b�C�', �e q,u� .::�tllme,nte naO'. dul'a qUInze vare, pillo aJulIo da 4.& cla�se, I!lacio da

seu penodo de decadenCia. r\ de- e�l na., ",u m q que, como o
tuguez, escreve-nos o Sf. Lazaro de SIJU- dlã'. r A ASSUIJçãll. No dia do meu p,.imeiro exame,

clinação é, !les�,<;ls ¡circ,unstaricia�" fDttq'ogtco, l7ol11ethet,t, e:i.çala Q ceu .sa Co.sta,. manifesraodo� o desejo de ver ,Dr�II....t;l 4� �i�;IPÇ�""", ., I"" :, • I
pela. �lu�a �a �:.a cfasse. Marraua "Amelia

tanto mài�j'<r,qpi,qél�qy:�nt,b. .o fa�.tlgió· ipara de la ar'fanca·r. � .togo�d01p�F ,por nos f�lta a deCI:lra��o de que nunca '�m � ��.ó;yjfr.�,n'çafu.m, n�¡g�€ia,ñt,c; 'q.e, �;tcb!,:j'l :S,�\ltUS;i' .A" pl�ntapãô ,da ar·v()�e,
a que a ,.elevaram fOl produto, .da �er e ? branJe depo!:; qual novo de �em ,qs dem,aIS nqssos presad�s e.or- ��g,aJ, de nJme JU)Jo¡ .:r�irIl�,ttJpi ultÍlna�, ,tG�IH;�")'<,�anto" �ela e,s��la ceutral masllu��
d d"d' ;!. b'" ct··, .' . "h' luplter- tonante tem os dIas da sua'- rellglonanqs def nder�m outra politIca él me�e abandonado. pela .� amant· um<!¡ .111l�.1 ...

' � l .,

,., ;�'. '..
'

esme ¡·.ii-am lçaO e,umso� 0-
'I"d' �

"

do D '1";" nã()seradoParlldoRepubllcanoPortu r"d' . dé' I, �J' .,' L'lr .J' ,,-1.,,'" IfPARTÉ' A,

mem. !�ilí¡\¡ ",
. �.��. popu an aue eonca s. as cu mt-

guez '-."", In,,� rap¡l�lga e .. nome' �11a,. evant, '

"..." ,

.

I ", ' .

.' .

, d, ·l '�
.

, ., . que�.ao delxa·lo. se empregou como ,Ca- E 'c' s d
.

¡¡ca· c P e'lem

Et.' 6'�'''�'';'''.
"�,,

".1 ['
'I ,.

',. 'J,

�anCVi\lL
e incensos... a V�O�lfl u�- . A'lul fica satisfeito o desejO do nosso

_;;., '."
. ".x�r,çl ,.q, .�, genas •. "ue a.- ara :s

;"".'nxamPlam a, L� 10vas.. ., .
' .

d
..

I
- ..

mar.erall num cafe. .. ' .�,' eter 'I�I s a e�� ,Ia mas"ulilia Ci:lrlt(111 rIU."
'TT'i) ", ."i 'q ; I , ,,'-, :.1 ressa O apelam os oe:õtos 'e u - llustre arntgo. (._ :0'

,

_'
. ,

.

T
- ,,'f., L,r-." -J.'¡il �<l" ,,;�¡. .

v , 1.1., .. ;'

Despl'ieZ,�mos os e}Ç,�lP.'pl.o�, q';le ra es da derlio a-À' ro t' -. .

.

'. ')�
.

,í Jê" 'If
. ,;fa numa das, Ovltl!s. ultImas,

.

almet, no JI.a M��'2a)ja Fo,.Ee e o das Es'.:olas. .

¡

nos facultam os povos hmdus; 'os' f· ,g .. :' 1,. �_. , 109 a r��9.:,�os Uma �J.ograO" Orilhlaí I .eQ\r�ndo no cafe a.luqldo e deparapdo, . Plaol:açan' d·as "arvofes pelas escot�,s c��":¡

egipcios. ·os assitri0s¡ todag- 'as na- re,t�� e a mg,raMJa(,� �01 povos l&Ua- Passaô&> Maximo Gbrki, ha pouco, por- c� )ulJa",.$,e.f)�.�ga, IUQl�, de um .fr,eg.l,1ez ¡!'-aes.' ParI( este' at." a flscola'femiuit¡ca cao;.,

rões oriéntaes' demoremo.oos'ape- lam-s�, �jkposl�ar!?.;s __an�b?,s d,�.po- Berlim" urn jornallsla, prevet.;ldo.lhe( a
de 1,q ...em e!!otava aceitando ,os galanteios,! !·nll OrHI�O "'a. Manq, qal Fonte. Os wenroo,s f

T "..',' ',d'eres adversos n'lvelam-se na: re- morte p'r�\i'l pa ped'u-Ihe 1iroas�ootas bra'. íC�.K<1."pelo CIUme, pUX:>,U ¡,le um revolver call/aram o H,no da Ar'VIJre. '1'1"

nas o .ba��nte 'par�' �t�rdas ct).nse� compensa conceJiJa aos que mui- graficas:.lGb, ki', quasi mor+bundo, semerf"" ie m?:tou·a com tres lIros, SUICIdando-se I. T:�pn·I.[Jada, a plautação, as classes vlIl�a.:,�
quenclas. ¡

as nva 1 a es e ��p.,fl¡r to·traba.lharam por eles, Só os des- ao lado:'d,é. (seu ?'led/co; compreC¡;fld�ndo'o lem. segUIda. . ..'. ralO as su.as salas, em ordem, euloaod�, t\
ta, Athe�I5' e T1)ebas e eJ9'reswtEl'·

'" d t d dt,
Il1tUllO do )arnahsta, lançou-Ihe;um oll1al'l ·O

..
lItra vez aa lua.. .� Porlug�eza. ' Jt

.t 'd "','_e" _ d <;: ....n en es e uns e ou I o� reco- I' D' , . � I �;. R
- 'd

. .

"os a asplraçao ao man o supre- h"· :" ," .

.

ct-
que ,aZla P5na. epOls� fnsteme��e,:p'egO'� / Um caso mUlto CUrlO�O : 'DIz-se á boca :..

elaçao os alunos que pela sua apllca.-')
mo de Sylla e Cesar1 de l\1arco :\.0-

n �(..em a IllJLlstlça pratlc� a no nUrI) 1"p'I�,� ele proprJQ traçuu &'ste !)cne,- ¡ch�j<� que o sr. dr. José AntOniO db; 'çall ,escolar ergueram a BandeIra NaCIOllétt.��

" Id" P
',' " . ,

I pa�sado, mas· nem 'po,r,' ISSO se ma dolQroso da sua Vida. ISil.ht....o· h r d d' , I, Elvira Antonia Barã" da '" a classe \I�'
unto e

.
()

. omreu; como as ou-
d

- 862 ..

'
. 'd N I -N

.

_

'

d 878 ! aV.'j"s, o as. antes e tomar posse o
,

.

,'" ,."

�uras dê Commodo em Roma se
. ymen_ ,a� com r;laçao ,,,q.qs con-

..

1.
'. ,na,�C1 o �m, � te

8
ov goro iII , cargo'rde ¡�q/m�i,sva9,?r,,\,d,?¡q>oc�lrrQ, �!á". f¡Ja .. E,duarlla ·PlOlo 'Sonsa,· da' 3.aiclasse� C6"�.

" ". ','
_

\empQ,raneos no presente. apr�ndlz. d� sap�tCiro, 1_79, aprendlz?e un!_l'a:',PQllldd§ �o� I·Ó'ovõ's¡ ',.regedor'c�J,. d�' l-este, oe J,"SIlS Martios, da i,a et'a��e"i .\la-u

se�u�e a, andrqUla mhlta.r e á perse ", -.', desenhador. 1880, ,Iad,rao e cre�do de 'Sé e de S. Pedro.
. . .,

'rlalla Amelia Machado Sanlos, ,Ia 4.a r,lasse.

gu�ç�o mse��,ata de l?to.c1e.ciano a, ,.I��c.l�e���u, se[)1 o_qual �,� ustrIa
. bord�; +�8}" �p'erarJO nUIl!�_ fab' �ca .de .' .outro caso tambem digno ,de 'fl.usica: José. AJbertA. d"s Santos, da t�� class.a; JilSé· .

· vl�ona definttlva' do cflstlaOlsmo, esmaga lia a F�ança, fin;QH���:dç�es- I bl'�!¡",I4N.J,8�'",:�C4-I,I;�g�d,Ç)�"�:'rf,�,�"�.·,,alQ. , :0 c·'titt ·'¡l'��lnjs;tI.·.a,qot..' aq �coti�j:lho�; que:
)

�afla. da Sll \fa, (13 �;a classe�.� AlIümlO Lou.; '¡'

Não são menos significativasas tado pela naçao a quen¡l¡;<salv.ara; i����e,:de"p¡jdel!o, 1886, comp?rs¡:t deltea: ;ri�meóufi,os 're'gêdo-res' 'e,Jólué'ónis'tas'�d!lTlle!lçO, da 3,a classe, e EUriCO Sant.os; da ,

ñla 'ões ue nos obri ata t,'iran, essa Crbnwell voltou c�of¡lt�a 81 os seu=, t¡IO, 1887, ve.n�edoraq;t¡ula?tede �fut.a�, ¡Se :�:de S� ��j?rO,; q�l�o.l,!-ú.s ��m�r '�?��'r
t. ¡:lasse,

,

' .

",
.,' '. ;';}

�'t g
d' I

.

g, �H· 't' mais' fanaticos. ;par;üdarius ¡.e.Monk' ¡ .8�?, 1 }egtatl¡\'.4., de SUlCldIO,,, 188g, ,bm.at dos S!!US' I,¡garesl e ,entrar. em,'elter.Çlclg PlIlolsr. wspelllr foram ofereCIdas 41l011- ,

UI�fl resse � ...

a VI�», a
I t�:.0rt.a,. -

." '.'
II
:;--

. dor de p:�ras para estradas ue ferro; das suas fün��es, an(e� de. er CO)ll nlca-. veir¡¡s du cabo e 4 loureiros regios. vllJtlOS

gu�nJo ,�q� patenteia' nos ac,onte-: �l!rgl,n�', n:al,� .JceJI?,,�e� a morte _� 18go" es�r�vao de advogado; 1891, opera- dá'�aos adi(!�'í')'��s¡:a sua de'�jSsão. �l¡;r'-¡" ido parqne da Pena, teudo (J Seculo Agricola_;;.

c�Il1ento�' cl�é;t Ida�ç�M�ç1ia las ªmbF naq �e�f�s:>e;. t\:'1a��f!�9 à;eliCôt;.m / dor l.. (t,e' Uma salIDa!. e, v.ag�bunJo';�' I 89z!: t"(!onclus� l,Y DItadura arte nova, de via léimbelIl f"r?ecido arvores para_ a festa. "

",'l

çoê,s l fotmldaveis .•do .tempo; dos; Covfl.t.�m !Ur-q� h�aq.� �emtlk:hço.es, J� r?ubltca a prlme�ra comedIa, 19Q4, a �çl� redUZIda; C'""mlta'dé 'p�nderação; "que é"'la I PreSidiU a fesla o, sr. ,dr. Jllao ,Pe,iro d� I';

merovingios a astucia ,dominadora á· gUIsa, de ealltlCó, ;�ufleb,re; 'at Fox' br,t�·.j,e., a rl,q��z� .• I"�,. ,ij,.';. ��i ,--�", ,�'� ;,� '\jlvl�a, �� �v,bhid,?'olsn1'o .'exttfl,'p'ar�'ldaw�;. Sousa _que,. na qualidade de preslde�t� ..da,

�.' ,......
"

_�
_

',' � ... '. '. ."
"

'd'et "'d' . L) 'b' ',' _,I . ,tal.vez da,qul a'Foucos dias se feche 'I . }, .• ".l <l,,1 ;"(I,� 'I) I,' d'¡; '�CIIIUlssao !l;xecullva d-a Camªta MUOlCjpllll í

de Mahomet :".0 poder Inoomensu..., q.cu"ara!ll n�< '" r�l "qr, 1,0 espler 'a ,h's,a com 191'4-a-morte"
" • ' ,-NIBakdo�h'emp08 f'" "'�' .t"

f
.

'd d
' "L,'I" . "h

"

'" ','
.

. If
. '. r" d I;";:' b'

,.

..'
.' ¡JI conVI a o..para 1SSO. l'aou_mUlto .,em,.;;

ravel de Carlos ('Magno,1 a queda ¡e'ra a ;�a� .a Rev9 U;7�0, s,:!cum IU
Re8lu�udeodo "r ¡ ,;, c •

',' t ; Nós,
.

C1s'·ajlg·arv�os. já"¡:ltl'r"cã temos ur:Íl" com completo conhecimento da hi�LOria a¡¡.-,

deFrrimetlte ..dos carJnving-ioSi, �. a qo�c�Jafalsq, çom, a�,.maxtlé\� des';'J'
U

¡ j'·J..�·'b\iI·'�" <./J 'iL'" '''1 ;,;ii',,'.'"
I. � g:over'ha(jor'civrl'�I{tblü�l\onfstt\'e"u�\\ d¡{l)r� Illiga das arv.ores, especialisando a larao-"

.r .� • c.' .
• p .� _..,

I d', d· It Li I m repu lC no e ou e CIOSO do 'li d· d
..

d ..l •.. , '.. ¡.. .. d' ,

mdnstruosiJaJe desputica do feu:. pe açel as, tnsu a . .o. por..• aque eS.'lLl
.. ,:.. ""',.,'::..,,,., , .... " , ... �, ... !.I ..... â'

rJ ,lO, _ a

mln.lstra.
(,¡res.,e r;�ge,¡.'4Gr�s- Q� Jlrllra,., .'.3 ¡;oUJ,ella;"a IJ.lVelra, a alDen oelra, •.

.
,..' tJ fi"""

. uom nome'u�sfe re.gl\llen,qu� aJu Oll a·' .

r' IÕ" d "1' h' If b' I' (;lI
l.

daHamo' a soberania 0Qipdteiltê a q'l1�m uen�. clara;;'pofI.lbai extl,n�\ .' -?
.

"'j '", ,., '(1
. ",

d'l . me�n;,a greI. po Itl�a, c:' o· esp a,£?,�e � e' ;a. a arro eira,' II Hur�lro, ,etc., etc. 1/ d o!J
I'

"
.'

, • ,'I "
. -. ,.;' '.' 'd·d·

.. l:. b" ,1\l1t'/antar.,. pOf. melO.; a prop&gan Il 10 'ga"a"tall1t1bafor'6/'qúe as nom'e-aç'oes' re- d'uraute mela bora, sô'mpré ouvlM' com
da 19reJa a loucura Jispen.dlosa gUlU se no eXilio, ffiQr, I o, él, oca,- nesta. formulanOQsrestas.,duas perguot's' ,�. 1 'I: \ I_J . I' ,. ,., .... '.,..11..' ,rd, '¡""l' '., •.;.". . , 'h d"

"
"

"'t
.' - ;·t

I;, .' _. -¡. .

:'.
,

",' "'. . '::
.

-: ',' � " ... "

. .;¡' � c.aepl. ogo,.�!�S £!l�ls,�e�ou�l�q os ,�m.e!- )!pellso,P!aZe�í c a,�na'i o s.�wpre a � ��çat) .':
da�).Cruzadas e, como·,para man�er nhilJo pele! Inveja d�}llD,';1_�.at�I�§l ,1.,--UJ!l., ;!nqlvl,d!lo. q�,� ,.s�la f�rma",e(.¡- qlstas, �em que para Issq hélJa u,.-na fingi' ,das cr.eauças�,para a;\ passag�us máls ylvas '!.

O Decessarw equilibrio de ·que nun- de WC,P!o.s;.B.QnapaJft���XP.\(o,u nlJm'.-ttIG-O :.p.o ,seu Cç>TWelho., ,PQde.,J1hl deserIl,pe:-, c1: reClisa, UIr. disfar�ll, uma,,,"onte�pla.· e irnpoftaores do seu discurso.
. �"o

ca se esquece quem fiscalisa as pai- rai�eJo., a,9��.:�on�.��i1.yendldo, p�r ohar? legalmente o cargo de admln.lsrra- çao qualqUt:r� pela mor�h�ade. do, regimen' . Fa.lou o p�(J�ess()rédll��'.a élasse '�oa'qul�)
XÕ�lS dOB h'mens·· ó·"p,,)V'O".\ih�g'I'ezc'¡tpdos a quem enrKJuei!era enobJll- dor

� "

. e da sftu�çao"fl,que,p 11lq�I)ºO;'S t<:mp.Q,�, VtI.eg.,��,AZlOb.f1J¡J:�i qUf}l.fol '!1!!}I1I''.I(J;lpldo bas-".
'"

'. O "

('tá : B'
.

.

"k 'p".� '¡QJª '0"1' . � ./,
2. ,-:-Um ,1,.Ild¡Vlduo que,,,sendoserea.dor dá o'pomposo nom

..

e de extra·nartldana ,taules Vl'zes COlD caloroso" aplausos tendo"¡
• ,. _

.

J
� r'I' Ismarc ara- opr 'onga1 ' •. , ;,j. ., n' .,. .

,... .' '"
."

lII}pOe ,a sua �arta ao rel oao e O ,;' �j� "

,:�. '.'!.' :t',,,· ,
da camara mUniCIpal, �prOvcltou �ssa_, E agcr,a,,'.que:o cas� é,mu,Ito diyer�o como"t��a dO,�eu.lli�,!lHq: AJlscQla prjm�-:;

f\!?as.clmento lOt�letual de�pD.'¡nt�.� J\a lI,ta, de.sped�do, COf..lJ.9 U.' n.1 cnado !q��lldade �,ar� tel�t�:' r�ce.b�t��do' �e�ou- ;\d/jqú;el�' que' �e;':9'avA n,a"'g�'¡ve\-.'l1aç�ô���r rIa' �tfiWi e.!,p�·prdgms.$9'.;:gge se.rlbi,,gev� '�I
constItue UlU solido coefiCIente de ,pelo neto.,do hQ,fllefU¡,:a. quem fize.7 ltllq uma, conta tie. me1Ic�m,,-hros que l1)ocratl,"a, t=m.ique �S' &Utorrdadeis

tlnhdql'l.amtllciollar
¡:rora o futuro,

' ,'<

correção aós desmanàos arrlbic¡'d-I ra imper'.ador, falece� no desterro ,;,n!iO�fp�n�.cera, PQ�,se� ¡¡.d¡¡;l;lOlst,radoi dQ ,jogl'cam.e?te, a. iei£ão ;tfo' ..se�,'par,t'.!do?)Tá I I@SI" inspetor la�nbe¡m fa,lonu �uito, be��.· .,,:
'_

d d'
"'"

d "d d ,Ae Ffledrlchsrull l ..� " 'ti ,I. , Iconcelho Jr.... , '. o
' • II '.. ." .Il ,¡r'1<l fos'evpluc.IO'nJS�aS naQ berram nem IJ'ritam," 'demon'slranoo a ne'Cessld.i!de de tI�senvolverl:,�

sos os epOSitarl05 a autOrI a e. ''t .'_" ", ' ·i·ru, A" I S I' 'á" -'I, ..,I·H' '"
� , .n �1. � "'�' . , ; '.

'd'
"

.

".' \

;'p coi '

�.', '. Ir'"
.

-í N-
, f: :1 c. ..

'

b· _, . ,_ resp?sta e mUlto._SI�p es _: "e a "el;J o� evo�uc!on.�.tas ·nao ��sI9�arn, 9ue as, IO culto pela nal�rez.�. e IZ,elldo que as e�-' :

, r,osegue enta? rral� IJa e tena ao e, ,'i�I, re�!e!lr: a?m l�a.o, e Iinpoe, como de; facto Impoe,�ao, admml�- e�elçqe�' vã� ser. uma rarç�,.rá os evolu- tpo,as mod�.r9as Jaze,íil�fe¡)ta� gq.e tee� por

a luta 'entr� ,as·m�tintlvas tellden- loucura sena eXIgir o Impo�slvel. trCldor do.c.oncdho@ obrtg:¡¡ç�o�,lfiscah- ,Cloqlstas nao bL:lsfemam Contra presumi- fim iuculir nos alun_os uma determlOada: ,

cias da n?aioria ,das creaturas para ¥ai.., ainda" convem aproveita-Ia: O s.a)", o serv,lço d��s

far�.
aOla�" �ão pode

um. ?as. "fj'iolenclats? ..
ja .,O

..

S ,eVOlUd?,nis,.,tas .nãOI'
ideia',?G u,"t¡de,C.tl,r.

minJd'1 St3nli

..
�e�to, e

.. que.::.o 'despo!Jsmo e a ancia sempre maIOr barranco a superar cOl').s}ste fiJrmaceutlco, 'lIen�(j admlnlstrador d.o ,Insultam 'as autonda�es pat'uél?arl,as Hé� 'por ISSO I'a .:Fdsta da Arvore e fel.ta par� ,;a..,

crescente dos o r'ffi'J's ara a li- exatamente nesse aproveitamento. concelho, convencer de'�ué fiscalis! ho- r�.ç¡afi_1a� foutra �Ias a su,S �p1ed,\a il,SU-' 'd.��ouktFaç� �actUé'I( le,Z8;, el�gl9u ,a IOt-
f,

L. d d ,l? 1 1 o, p. 'I ':. i_ nest�menl.e a sua fa�macla,. e porque as- �stltUlçao P?r_ outras que possam garan- clallva louvavel do Seculo, e,otregaudo esta

Li�r a e, O pretIO, que se dlgladla �orna-se ?ecessano que os. ambl !iIm e, vanas 'resoluçQes mlOlstenaes teem' ur ,umas elel�oes hb'ernmas ! I fesla ao prúfessl}r�dÓ primario, como sendo

na arena de cada cerebro) empol- ,CiOSOS saibam educac, Orlellt-:'r, I estabelecido a doutrina de que os farma- �mpost�res! Incoerentes! Hip.ocritas 1- aquele que ba de remod�lar a sociedade



OONTOS E NO VHA8

o .Itlmo bo.oeJo
Dizem para ahi que o sr. Pimenta de

Castro e o seu ministerio vão cair, pelo
facto de não terem dinheiro para as des­

.1 pezas das suas past-s, nem haver quem
'lhes confie meia duzia de escudos.

Que não hala quem lhes empreste di
nheiro nem com eles queira fizer quaes­
quer outros contratos de responssbilida­
des futuras, acrednamo lo piamente e lo
go -o 'ficamos supondo, desde que o par­

���....,' !I�T�NSA alegría que lamento, reunido no palacio da Mirra, vo
.

expertmeuteian ve-la on-
ton por unanirnidade a celebre moção do

'III�;'f.!!rJ tem sorridente e feliz sr. dr. Afonso Costa, na qual se fixou a

v�o aliar-se a satidação doutrina da' ileginrmdade do atual gover­
.

com que escuteida boca no e se preveniram sobre o assunto os

do. meu querido amigo
incautos do' nosso paiz e do estrangeiro.

dr. Candido de.. Sousa M.as que o 'ministerio caia dão pode-
t informações acerca da sua

mos acredita-lo, porque - não faz sentido
. expon aneas

que po-sa cairo que não esra de pé. Odoenca, '

Po� ele tive a confirmação do que
atua] ministério, que logo d.:!>de principio

Mademoiselle me L issera, isto é, que o seu
foi mal VIstO, por ser uma creação arbi­
traria, inconstitucional, tornou-se odiado

cora cão chegára a inspirar-lhe sérios cui-
. desde que entrou no campo desonroso dadados,. mas, qUí!.t..prellentemente� _est3,l,lvre

. '. . ditadbr¡¡, e' fOl émão que todo o pálZ,de perigo. e a,.f,a!:'1;��)Jo �e UQl COIJlp'�,eto com"o Parlamento. ds I!orpos. ildmioJs:.tra_restabeleClml:.nw. Nem ...'Sel dlzér-tl1e"i:¡l1an- f
to me 'agrrdÕü 'Jesta'Jiiotlda •. Et" que ¡nada

'ti vos e inull1eras coletivldades ta' rente, o
fez

_

cair sobre a 1ams.
.me desgostava mais do que sàbe�la viti-

ma pred6stinada de uma tão gr<lv� doen-' O governo ha muito que caiu. O que'
ça. Sofr:ia com isso, creia. e não ppdia

lhe falta é � seu �ltJmo 'boquêJo de a�fi:
habimar-:ne á idea de que.. Madem_.oiseJle, ida; e este, 'podemos garanti-lo, elftá por

. dias. .

.

.

tão cheia' de vida, tão bon,1o!'\a e gentil.
e.stiv<:!ssl! eõndenaua. a desaparecer de um .4 eartelra do rei Cre".
in�tante para '0 outro, como eu estoU, o

.

Um prflfessor. de arqueologia america-
que,- a fal'ar 'a verjade nada me importa, na, Howard Butler, propõe-se fazer 'pro.pelo que diretame.ote me' d'z respeito. ceder a excavações no sido da antiga Sar­
N�m mesmo a tilegria egoisla de sabe-la dis, com" intuito de procurar a carteira
a sofrer de um mal ole que e.u padeço do rei Creso, da LidIa, cuja riqueza sedesde a infan£la, mitigava o meu grande tornou proverbial.
de�gosto ••. Ma� ei-la·,livre �e pe�igo e a Que ,) antigo.soberano amontoasse te­
camldlo de' um· longo p01"Ylr de prospe souros, admite-se, comenta o jornal quef1dades _e venturas l Ainda .bem ! Fehd· dá esta noticia; mas Que ele tivesse uma
lo-a sinceramente J O meu dia de ontem carteira com agenda, á semelha:lça dos fi­
foi todo consagra,lo á pintur- que tanto nanceiros, é que nenhum historiador nos
m.: absorveu que nem· me foi passivei havia reve.lado!
voltl\r a sua casa e ap"eseotar·},he as mi-
ilhas saudaçõ.:s de despedIda. Deligen- peaa de Talião
dei, creia, comprime.nta,r tambem todus os Tem causedo a mais desagradavel im-
seus mas não tive um mstante di�ponivel. pres�,ão a estupida fobia .com que o átual
Era Já noite cerrada· quando de re�resso governo eStá comete-ndo as suas usurpa
p .ssei' ,na bifurcaçãg da e;,trada que con· çõe.s e violenCIas; enxovalhando a Consti-
duz á sua linda aIJei�..

.

" tu,ç30, coa�tando dIreItos, i�'pOlldo .obri- Realisoú.se nõ 4r� '11 �'ó co'rrente U�Il:N�o imagina Q i;>elo efeito do campo �ga90e� Ilegae�, fazeqdo de!DlssÕeS, tra-ns.! .seslõão so'lene ná sêde àõ jCéntl'o "Perno-,
. ál.tuela hora, sob um luar magnifico a ell- ,ferep�la�,. o diabo a a:uatro., iCl'ati�o dest" cidad'ê, i qual 'as-.I!>ti!'a�\\lolver toda a pllizagem com o seu mais POIS s�ga o sr. PImenta de. Castl'{) o muitos s;,cià'S e outros 'elç,men�Ci)" 'd'o·p�r�.
I subt

I e diafano manto de prata. Eiá lin- ·seu. c:llmmho, até que, resu!glda a ,noro. 'lido, com suas familias. Pr�nuneiaràm-sc
I da ! Olhei-para o aglÇ)meraJo da casaria, malldade dos. poderes, o VeJdmas trans-¡ .aliguns discursos, finClQs "'os lÍuaes ,se tó;",I qlle se de�tacava ao longe e pen�ei em si. iformac¡lo epl �lmple'J tambor de qualqluer I ia Inau'guraçt9 de uma interessã\-n'te' (fú¿r�l Que estaria fazendo á4uela horal Talv�z Ireglm;:Jto. .

I, m'el;�e; qué �steve, exir��)J'!J.il'!ari.¡�enieIlendo ... Talvez pensando ••• Mas! Vela E e bem f�lto 1 c'oncorrida e .:jt,1e cOÍ1bn'Q"'arir abert.• ,�i=,I que abuso o me� ! Tres folhas de papel! ,

.u.a hora, ...0 quUolÍlet..... ¡proximos �omin"g��._, 1_'�.mbem se (f�nç?�'.,I Déscul¡::-me, '1m ? I
. • _ .

- I com entusIasmo ate is duas horac (faI Com a maior consideração e estima,
: _Notlfla l�ma folha pansl�nse que � 1 :ma_drull.da. .

r�
,seu muilo _gr:.��o _!<:.Im�,,!orL."'::' �,-.:_ �a.vador. qUll!llX�. ,t�ndo P!lrt�A� .dFJ;�Y!: .

r' .. ' ,.,; �.::. ;,....;..,.", .. "c '"'. • __.-:,!,.

Lyster Franco.. 'Igay-s�r-Bray (Dmr-et·Cher) ás treS nora.s oe [ • � .

e dez mlOutos da tarde, chegara a Js�y- C M·
·

.

I ;.
.-_,.t<Q.ce�'IIiI·1000__ !Ies-Moulineatix. á� qu¡'tro e '9 minutos.- :

·amara UnlClp�.'.
POBTAS JPl'rcorreu n--:um� hora 190 q�IIometros. : Na sessão plenaria que hllje bOl,lve da,-.--_

:' Es.atameate •.. ° eoatrarlo ' ;Camara Municipal de FUll, resolveo-se:

s, O 'N E T O� . ¡ Negar cumprimento '<l' rOlios os decreto.Ons certos jornaes, conheci4os boatei-' .

�ilatorJaes ;
.

_,
.

;ro¡;, prevendo que a coisa cht·irava' a' es·
. Julgar improcedente a reclamação de uma

\turro e ià alterar os seus planos; levan-

�rc
fdssora, iuterposta da C

.•
o'uissã, Execl1•

:taram a atoarda de que uma numeróSa
V'l, contra a nomeação da .r.� D. Damasia·cc.missã'O de- oficiaes do exerCito havia obre Soares para profA8sora do P"ral ;procurado"o sr: dr. Afo!1so Costa, para : Mandar demolir o predio que Oca jlloto�Ite exigir a imediata retratação'dó que \Ia Gasa da Saude, á entrada da rua qu":'a respeito'da oficialidade tinha proferido ali se abria ultimamenle. ,.

em ,alguns dos seus ult mós dlscursús. Dar a eSla-rua a desi,�ação de RUfi 2'11).. "
Claro está que não demos cre9ito a e.s-

filo B,.ag,,;ta hespanholada que se atrlbuia a esses Elaborar o regl1lameuto das 'boras de tra-
oficiaes,. pela 'razão ponderavel dt: que balhll.
todos ejes �e eximiriam a faur um p8prl
ridiculo .. perante um hnmem que, tendo
f"ito 'luae�ql:ler afirõnações. era absoluta­
mente incapaz d� se retratar. M3S o que
á ultima hura nos causou impressionante
aJrnlração fei eSla circunstancia: Houve
efetivamente uma grande comls!'ão de
oficiaes do exercito que procuraram o sr•.
dr. Afonso Costa, para llíe ..• prestarem
�'sua homenagem é o seu apob.
,E aqui está para o que servem as ma·

nigancias dos boateiros. Parvos!

.4 ....alldade d08 tipo.
Q'lando em Portugal estava no poder

p Partido ·Democratico, a boa logica de­

�ermlOava que as autoridakies �dmini!;t¡-a·
tivas tivessem a cô" políi¡�a do governo
Rue as e�colhia. Com outro partido teria.
que suceder o mesmo, e foi sempre as- O '" O � e O ,,' c�· ". 'C' I' il � , O'SIM. 'Pois os nossos adversarips, s6 pot· c ii ij li .1 • ¡ ÍIll .�. .

que as eleições estavam proxImas e quê- :;IQ=

riam ter pé de mais ta rde vir Justificar a
. For dOlileado� admiôis'ratlo�' do CdD�81b()

sua tremenda derrota com '8 circunstan- 8 comi�sario de polieiâ do distrito de iFarô,
Cia' dás autofielades serem demo.:râticas, o sr. dr. Jos6 Antonio df)s Santos. ,

� portanto desafetas á Sila causa, bertâ: == A Capital disse, ha. dias, constar-Ib.a
ram e �ritaram como possessos contra a que brevemente seria publicado um decrtl­
existenci'l de ues auioridades, pedindo o to indultando Leandro Goo¡¡alez, e que só
seu imediato sacrificio perante a ntcessi· depois dessa. poblicação, o sr. dr. Augusto
dade de se fazerem umas eleições liberrí= de VasconGelf)S� ministro de Portugal QO
mas. _ paiz visinho, regre�saria a Madrid. Ha po­
As circunstailcias politicas operaram rélD,' quem lambem aOrme que aquele' eJi­

entfetanto graves modificações, e para plomata nl0 vol!ará para aquela leg�ç�o· , ,

solucionar a questão é chamado a toda a
.

= A parte que compele ás:.. n(lss�s colq;-
pressa a exquiaita panacea militar que ho- Dias pelas despezas da secçao telesrafica ..
je mal.fad'amente nos governa, sob a che- da secretaria inlernàcional de Berne, rela-

.

fia teocfatica do sr. Pim't!nta de Castro, livamente ao ano findo, é de francos t.JMI�,
e arrasa·se o p:lÍz com as máis estrondo- e a da secção radio-telegráfica da mesma
sas declarações de que este governo fôra secretaria, pe francos 942;65. Os direito.
concebido por obra e graça do divino es- de transito devidos á Russia pelas corres­

pirita santo, para, absolutamente extra- pondencia expedididas pelas nossas colonias
partidario e livre por isso mesmo de do Oriente durante o segundo ano, impor­
quaesquer influencias extranhas, pegar tam em francos 3:206,68.
na lei e andar para deante, até presidir = Seguodo .consta, deixa brevemente fJ

ás eleições. cargo do r,apilão do porto di) Portimão., o

Vae senão quando, rasgam-se as leis, ,L° leneote sr. Pedroso de Lima, �ll� s,erá

moderna Jl�lIn i�e�l d� ;usti,p..e lt�J».amda. ,re.plliro (-6 aleto, de coidadQs e carinhos.

IId A ánore .é, aiDda um :.aDílóeial de beoe· i

'\gra�O\1 muitisslmo o Cinto coral da es- fieiuS para toda a humanidad.: ela ofere
.

cola ft'minina, que fl!)i easaíado "elo profes- ce-nos alimento, remedíos e abrigo; e la dá­
SI'r da escola normal de Faro, sr. Santos nos enmbusrível, carvão, madeira, e mate-
Gtlm@s�

-

ria prima para variadissimas industrlas; ela'
Os alunos da escola centr al masculina [0- puriñra o ar e torna saudareis os legares

ram enaeados no canto coral pêlo nosso doentios; ela aformoseia os campos e de­

presado amigo e eolaborador sr. H�oralo leíta-nos com as suas cores e perfumes,
S8I1tOS, '9ue a pedido do professor rp,gellte Ora, SA da arvore colhemos tantos bene­
lhes mwistra aola de �1I1O 'd�rjJil muito. IIcios,.;& dela bEQtlll tanta riqueza, Dão seri,
Os rapazes cantaram bem, fi em tudo me- pois, um deyer. para lodos, arborisarmos
teram q).usiea, alé 00 ñnal da ,..sIa, ao ofe- I os campns e eobriruos a terr�. de malas,
reeerem-se nas classes os iõ quilos de bo- ñnrestas e bosques t Não sera-am dever
lachas �ql,le a Camara mandou. A glnasuea ama-Ias'l Ce!tamente que é. Plantar uma

que ñzeram agradou QlJlilO, o professor' arvore é fl'aterflif1ade, porque ela mlti,ará
Pillto da Cruz é tucansaeel nisto tudo, to fi faminto; é justiça, porque as que IIÓS
dIIS gQstaram de 'ver 0$ rapauz que O�ft ,,:aDl¡U\,us s�o a paga das qne já encontra­

dsscairam e" co;,�! nenbuma cantaudn -uo tilOS dispostas; é civismo, porque contribue I

filial os seos blUQS favQritlls, a Ma,iq da poderosamente para o bem estar Il prospe-
Fonte e P!Jrtugueza. ri.lade da patria. aumentando a sua rique

A sala ouue "s alUDOS recitaram, estava za, como diz o poeta no hino que cantaes:
ornemenrada com palmeiras e ñores, e a pIlis plantar uma arvore é prover a mesa

UID dll$ lados íevanteu-se um estrado com de abundancia de viveres, é cresr os mate,
tapetes: que era encimado por om troten de r-aes para as construções e para-o fabrico
balldelTils porlu.lluez¡¡S tendo uafcellt� nma dos tetiriost é enlim ImlP�ra'( (' leito para
CfdUlla 'de ,madéiva ·{;ina sobre 3 qual estava repnllsarmos e até o··atauUe onde dllrltlire-
(), ·bUSIO da Republica. Esta culona estava mos o solia eterno. ,

ornamentada enJl1 roS�s brancas moito ;gran· ' 'Mais' áillda : (.lp4:e: e.l�siif_� afvore ...exis­

���, Ii.� ê.lg.rad'av:eJ�1ISp.elo_ '

.

"". " -'

:t,8- '.a� Vida, o "wDf6rlo 'eh�.:ate8ri::¡.::As :âF"o­
,"t�tli ilçiiu du� iJ'h]no� quo plantaram as ar- I?S representam o trabalho, .3 rlqueza..e a

ir-ÓI'es: &..a classe, CJlleste de Jesus Martins, VIrtude; representam a bOlnbrtda>l., a" paz
¡\,Jaria da j\ssun.ção J\leixo. Albertina Amo e o am�r. Seria. port3!ltO �alda'de ou lomm­
tes Guerri:liro 'e� Maria Tomazla AZtlvedn, ra, serIa um crune, destrUi-Ias, molesta-Ias
Ulll Iflllr�iro; a�a classe, �Iaria Eduarlla Pill' ou dl-lsc�rar � sua cultora.

.

.

.

tf) S(iusa, Vilana A �J'a Cruz, Maria Julia Por IIISO Já enlre- algulls 'pOJOS 3nllgos,
�onj .. iro A Maria Evangehaa Pe�es, u:na onde o valor da �g.ri�ollura era conhec!�o,
,...()Irve¡ra· 2. a classe ,El vira AOIOlila Barao,' o lavr.ador era eSlunado e honrado com (hs·

t .. r, rucies Martillha' 00 NascimelllO�. Mari." tinções e havil! lei.s q1le obri�avam a cl�lti­
Luizil da Mata Coelho e Viloria LUCIa LeI var as �er�às; por I!lSO a$ cultJvam tod.¡s;os

tia. um loureiro; t.a classe, Maria Laura povos cltlht!ados.
.

"'arqlles Colaçu, Candida do Nascimen:o .

Portugal, mAUi meninos, possue solo fer­

Duarte, Aduzindá VIegas e Delfina Mana III e crealtor, possue �m chma. excelente e

t1frllesn uma oliveira; 4.a classA, José N. abeflç(}a�o; mas -tem amda mUllOS terrenos

_Cll¡'¡tp .. t�. Teodoro Ceelho, .JI)�é Paralso e p,·r cultivar. Oe'emos arboflSa-los e Iran.s­

M¡trill G. Simões, um loureIro; 3.a class�, _f'lrmar as charnecas e Ilarrol'aes em fl res­

'ràllci!1fO Ludgero da Palma Fernandfs,,- ;1as e bosqlJes; devenlos cUlllprir o nosso.

:À.nlllllio José Suares da Encarnação, Joa,: ,dever C(lnSCIOS dos servlç:18 que pre8taQlO�.
q',lm Mendes Cabeçadas e Paulo O. Franco A arvore nos compensara �e todas as fadl-
ita 'CrlIZ, Uloa oliveira; 2.' classe, Manuel gas e gaslos que cum ela tivermos.

.

B�g.. de SOlIsa,' Joaquim Satiro. A:lbillho, E uãll. esque�aes nunca que deslrUlr as

�II Hermioio Camacho Peres e llldio tJll�- a�vores e tornar os campos em d8serto.8¿
ç�hes. om loureiro,; ••� classe, Manuel Aiel' ()�O esqueçafls que maltJ'�lar �ma arvore e

�tI, fcil!é A. Asc�lIÇ�o saD�e' �emo�, Pa�eÍl- 'maltratar oma DIlle �ltrem?Sa �qt1e !lOS den

cio. DIas Bexiga e JOjá Aleundre � errelra, a !1f1a, q�e nQs wop e _pós educou. Sede
um¡¡ oliveira. mmto aOllglls das arVllres, dls!JeQsae-lbes

.

Discur.so. do professor re:gen-Le da escota:, Srllll,llre .todus os cui�ados" tratae-a,s. c�)m
denl.r-al masculina de Faro, sr. 1:os6 Joa-'; carmbo e a:mor, para y(l�_O b�fIh palla f)

.

P to da Cruz bem da palrIa e da humaOldade.
qUlm ·!II •

QfBrâ�os me"ifws:
.

IIUI'res ,cidgdãos �

MAIS NOTAS E COMfHlllUOS
($or_los •••

�emOi$e/[e

•

U'iscurso do sr. tJonóralo Santos:

;¡ Bl'i,á"e simpalica, grandiosa � signíficali-; Ex/DaS seti"'ras il s.,"hores
va é a fpsia da plantaçãª da Arvore que ¡ Mitahns meninas e meni�:
b(je S" efema nas escolas prim,arias do

,

nos�� 'I'aiz. E' bel� e simpalica p'elns I'le- A '.ida, 6ssa el uz pesldissima que nos

melito!;.... qoe li con�tj.lupm�as c"i-�auç,a�, \'tI-.' �fr�_st�_ a�ra�¡>�_ dOA :�e�IJI(lS sflbre, o�� bola

res ê IlllJsica :--é grandIosa, slglllficat'Jva a�ldentadlsslma, cbel�. �e moutanba$, de

I fi .·s a l·nstrol.'7ao e .et1U"a .rllls, de marl's, de pnCII-HCIOS, fi que. se ba·
pe o OJ a qu� .1 a-. y .... -; - • 't .. h d' I'
çãu -que daud{l-$e _as mãos nil extenso e.a Ifl�ça nn es�açll 11111111 o ao capnc Il .;a8 eis

millbf/ do progresso dignificam o caraler da natureza, tem bll!�s bem amar�as de
..

d "'I'S Pf)'rque dUID' a outro' lempesJade, de marttno e. fi,8 sllfr.lmenloflV!I'(1 um povo. ¡¡:¡. .' t fl"!,' O
P-¡Irt'JJlO de Portugal vibra hoja de enttJsias.' I'm que IUf o parece. 'err,OIf-se .••. '

ser

U!f1 f). peito hJfall�J agitado p�l� aJava.IJCa �Il.mano nessas �casl�es sell�e-se. ,triturar
dP.. progresso; ei� porque:a rnlIC1(j.ade iWr· jite.í IlIQl¡l. ,e eJl_'a� r,eco_lIb�c� ?emde f�Jj
tugl1éza' vem pr�st.r culto i fiora naciooal, te 8 a sangue fno a particula IDfim� que

p};¡utallflo estas �rvores e clIntando-lhes bi- repr�sent�,5á nes�e m.uodo de des�fI�ls�o, ¡

nos dt' lonvor. Esta fest.il. �idctdã(ll?, é, na �e IIlgratldoes e ap.lbl�pes .t1esmedldas . �
.

.

I' "'·d·2.de uOla eVI'delile m'lInifes- as on,ias fl.ncapeladas pelo CIclone do desll-
sua Slurp 1,,1 ,. .. • '. .l!' A d I
tàção de trabalhil, paz e amor; é uma viva no, J·rar.Jauas e (.traIa e e.nvil tas no maOlo

afiruta�ill do bom e do jnsto; é uma ceute- a!l'r�ador da dl�sgr�ça, .abraram se �e �Ilr�
Iba fle fi.,ismll; e essa 'Centelba 'd� c�vismobllha,�, e

i
sem f1ellc�deza, �o�re a nauyo- .

.eOI, d, S fulgores da luz que dISSIpa as derosa, r.G.2 e, snbll�'¡le �a l�tehgen�la".e
lJevas �a igllprauciij; v,ern dIIS irradiacpe�, arreme�s31'a�, a pral� arJ81lla O�l lod�S�:
db despoolllr dUpla nova aurl.ra nu hurison- sem dlstllleal, em frHgmentos .pequ�nlssl
�' do llllllldp social. Cil1adãos! Para fesjas- mos. tudo qn� ¡lela para o abl� HlO ao es- r

desla ordem são poucas e inSllfici�elltes as queclment� lIao pOtle s�blo�rgJr-.se, m.os­

e�J.lressõtls que as enallecem; mas eu lião tr.aCldo �SSIW, b"m cI¡¡ro Il eVldellcla, o quit

v,e.lIbo fazer um pallegiriC\), não veubo pro- 1105 SOr"os • valemos perallie � sua (orça:
ferir 11m discurso de estilo elevado e orna- h�rclllea que só com um P?q�eno empur

do CIIIII ft,)res de retorica. Não tcnbo a com- r�o l,udO qUA do b mem ellstla desfez em

pet801'ia ,oem os doles de orador. Simples' po, clllza e nada I. .

.. .

mellte flirei algumas palavras a estas crean- .. Apoz a tempesta,le vem a. btlna�ça, e

ças. Vive.do jUlllo delas e para elas, en alllll que es.�a nos oosso� dl.as seJa. 1110-
não podia deixar de acümoaubar, oeste dia mentaoea" PJlIS .qu!3 as partlcolas �a.�lmas, 'Suas fiores os luiros eal'awes d¡¡s suas ca­

e, COIllO é do meu dever, de as anima,r e do pr�zflr sao, fi se�pre o furam IDSlglI)�
':'

beti-ohas, illteligel1les, a1imenlam10,OS tam-

lortar a proseouirem 110 caminho do bem. cantl�SlllJaS, contndo lIlegavelmente ha. mo bem elim O;s selllf frutos' ••. ISlQ é urpa
e

. ".. . mentos felizes oa VIda I ... momentos IDes· prpya educativa de tão alta capacidade que
Da. �lUba Jeficle�lcla peço. pOlS desculpa cerlheis de prazer e alegria pr,·fllnda de ninguem'o poderá lIegar�

a� dlsllUtO audltorao que ve.l� cous�bstan- alma; em que o negro n.o do azar é sllbs� Co.m esse exemplo, meus meninos .pren­elar-se com eSla festa e bullcJO da 100ceo- tiLuido por om OOLro d� côr agrad¡¡bjlissi- deis vós a bem conhecei' o que ctlsla obter.
cia.

ma e suave, azul' celeste, recamado de es- se o sustento honroso de carla dIa no no-sso
E bem hajam todos pela sóa' bondi)de 8- trelas de IQZ propria, brilbante e inocente. lar, pois que com '0 decorrer do'tempo,patrilllismo J Bem bajam todos pelo seu sob o qqal livr�meute, e 110 lrilbo da fra- das arvores que..agor¡t plantardes, e pelo�m()r á escola e ás craancinhas'l ternidade,

•

resplr'amos o ar sublimemenle \ratalW'Dlo .Que ille d�dltS....às.sí(ILobter:ejs
Meus men'''os : perfum!l!Jo pelas r(lS�8t pelas violetas, pelos boa QU m�. t:,lllbeÜ.a:· tile, f"'J�to,s.; iSlo, precis,a-

. Min.ha� menitJ(I/i : cravo�, Pillos -lirios " pelas açllcenas dos mente o mesmo que ,.Cq�'V()SCO ,s. dilrá. por-
jardins da natureza I .. - que da vossa perreitl(" dn"incomplela edllta-

Neste atual momento feliz da minha vida, ção resultará um bem ou um mal para n6s
eu veJó:vos, a toio-s; meus meninos, debai� lodos I. .

".

xo da protP-ção encantadora desse manto Quão lindo e, enoantador nã_o é Ver-S8
azul que idealiso. A alegria sincera, jovenil desenvolver a ánoresiuh.à que plantamos e

I duida que eotre vós se manifesta, toca· que enquanto jOVlm foi por nós amparada
nos a todos até ao fundo do coração, por- e guiada, visto que S8 não tives.e sido às­
que vós meus meninos sois sangue do nos- sim, teria ficado certamente engelhada, de­
so sangue, alma da OOisa alma, vida da feimosa, como a n6s sucederia 8e nossas

nossa vida, alegria dos O&SSOS olhos I. .• mães carinhosas não .nos amparassem a to­
Peraote a mis�ão honrosissima de que bo- dos os iastantes r ••• E depois dai arvore­

je,,7 de março de t9�õ. f�!!tes encarregados, sinbas crescidas, que prazer e amor não
¡ieveremos curvar r.speltosamsnte a nossa se sente ao ve las florir, podef·aspirar por
fronte, ela é bela, sublime, elevada e ine- exemplo·.o cheiro atraente da laranJeira,
gualavel; a vossa festa da Plantação da Ar- simbolo da virgiDdade, assisHr, â' queda
vore, é e será sempre uma rlsta alraente e das sua'! pétalas. e v�r pouco depois sor­

simpatic3 para toda a lente que vi, pois gir um fruto que cresce, cresce, muda de
qoe v6s meos mel.inos, na vardalle, debeis eõr e nos convida a colbe:lo para nosse ali­
floriobas desta c¡¡ sa de instrução, ides ser mento delicioso I •••
os tutores das arvoresiobas qlle daqui a Tudo isto encaota, deslumbra e nos dá

pouco ides plantar, e que amanhi, oom o felicidade; tudo isto se manifesta cbeio de
decorra dos anos senirão de sombra a musica harmoniosa e melodia I ...

isto é a arvore merecedora de VOSS?S filhos, p�rfumando com o aroma das \ Ob, quão grande á o poder infinito' ...

. _ .. _-_

� _�_._--_._--'I?. ,

Eunlio tenho senhoril outro desejo
Nem dentro do meu peito ha outro enlevo
Que não seja gosir quanto vos dev.o .

Pur cadn sonho alegre em qu'e vos beijo!

Qüan�o,rujo de·v6's-, no peito levo
A' Queimar-me-;o calor do vosso pe'jb
ii: se volto senhillra ! é .porque vejo '

pu,e B ausentar-me de '\'65 me nio atrevo!

Ando preso nas redes perfumadas
Qu.e de vossos sorrisos se cntretessem;
Ando preso de amor I' Preso de medo I

1'.015 que nessás cadeiás delicadas
.

Vossos .labios erueis, .bei·jos esquecem.

E é si�a mmha amar-'Y;os em segrdo..

Rfly Chianctll.

E' objeto da ,ossa festa o cullO da arvo­
re: Vindes aqoi para mostrar qua o res­

p.i'fl, a admiraçl\, 8 o amor se d8fe� ,tri­
butar aos seres cbamados vegelaes ou plan-
aas.

.

'Ern lempos de maior ign{)ravcia os bo­
mens olhava. para as anores com iodife­

rença, tratavam-nas com despreso 00 mal·
tratavam·nas. Se, porém. assim pro.cediam
i p(¡rque eram ignorantes ou mIlUS.
Disse judiciosamente alguem .que pel�

jardinagem duma cidade 00 vila se conhece
., seu grande progresso. E assim 6, Da ver­

dad••
A anore é um símbolo; ela recorda-nos

os saudosos di�s da n4)lsa iofaoçia passada
em fol«1,1edol ã sqa sombra; ,ieejando á
beira da campa, ela faz lembrar o eote

. querido -cujas cinzas ahi repousam; ela traz
a ideia dum facto historico de qUI foi tes­
temunha.

Por Ludo

co�elem-�e os
.:llllli:.Jres. a tropeles; � 'pára

s.e ¡aran'lr à rmparcialidade do yoto e ailiberdade do ato eleitoral, nomeiam-se
��vernÇ\dQres civis, adminis tradores e re­

gedores i:ieefltl.Ldamem-e partidarios, em
regra evolucionistas, comesucede no 1\1-
garve, ou monárquicos ferrenhos e con­

fessos, como rezam al' gazetas que assim
acontece lá para a norte.

E é isto um governo extra-partidario ?
Ora bolas, ora ••. , ora cebo para as .e-lci�
ç6es liberrimas que,se vão fazer.

.)
...-

. D�claração
Tendo-se espalhado que O Parude De:.

mocratico de Faro incitara alguns cllemen­
tos desordeiros a fazer disturbios, sob
pretexto de não dever concordar-se com

o aumento de preço dos generos aíimen­
ricios, especialmente as farinhas e o pão,
e chegando o proposito e má fé de cenos
boateiros ao desplante de .dizerern que o

Partido Democratico delegara mesmo em

dlg,uns dos seus membros o .�l,'Icarg() ;_t:�e
fomenta�ern es.S�s disturbios, vem a dire ..

ção do f1Centrp DegtoqtatiCQt �..LCQ.rqi.;
sao Municípal PÕlluca �do plesmo pilr.tid�
protestar contra os insidIosos boato!, e fa­
zer a .expressa declaração (te qpe o Pelr,
,ido Democratico de Faro tem s'i4o e con­
tinuará a ser absolutamente e'�rantlS> a�
todos os mOVimentos que se p¡,od·.i�lre¡yi.
naquele sr'ntido, emboLa ache justdS a�
reivindiCações das classes ·pobr�s. .

(a) Rt»não Josl Infante S.ei¡Zlel�a Soare�
'te'8jd'ato tia ComissAo MIÍJlicip.1 P,Ulloa

.

(�) Antonio José de Andrade
,

Pres'idente da 'Cómil8Ao Executi'a do Centro D'.iocrtÍlicto

ESCOTEIROS DE PORTUGAL
Na sMe

.

elo 3.0 grupo �Licell de 'Pedr.p.'
Nuues) lrab:tlha-se ativam6nte para a re.li�
sação deuma excursão ao A 19arve lias eró'':­¡IIMs fé'ri'as da Pascoa, deveodo os escotes­

.

rus demorar ss 8 dias em visila a e"sta :pro!..
\'incia. ' .

- ...
•

<t..,..
"

C.ltr'tD'II'faliet,
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CanQ\ho foi 8ltonera!10 de sub-r'..,:l����� :� I
OS CU\1I>R1MÊÑfós

preeurador da Repub(Ü�ft na comarca de Vi-
OJ acies mais triviais da nossa vida são

la Real de Santo Antonio .

•

I'. ' � : - .
exatamente os que melhor se prestam á

.

� As el�"ó assccuçoes que represeuiam apreciação do observador e do filósofo.
'al elasses lr,abalbadoras do concelho �e La- Todos os dias se assiste i troca de cum­
Cos, e� ¡¡lita com uma assustadora �f1se de

I primemos:
3 todo o momento cumprimenta­

tr�I'� resolve�a� t'fetu�r.no proxlm? d�- mos e recebemos cumprimentes e insessi­
lIIiDlo um cortejo que sall� da AssoCl3ça.o relmente nos escapa a fórmula adotada por
dOl, Soldarltres e perco�rara as ruas d� er-

esses cumprimentos.4lde� com uma bandeira negra, pedindo Mais de um critico tem reltado as suas .

pll-oo �rabalbo. �m nODlIl dOi. traba!bado- aleoções para esse' IS.uoto e nto deillm de
FA pedimos ao dire to! da Aisl�teDCla qlle ser curioso. es. resoltados das suas oltser­
dd1'l. a� representaçoos que a clas.e lhe �"açõel e eriliea.
1e. enlado.

.

I Assim, Dio' seri pari estranhar que haja
= G�aode .

numero de passoas desta CI- qllem lenba lembrado sub,liluir-s'3, por pa­
d.I�8 fOI no dia 9 perante o sr: go,eroador Iuras meDO' frias e coDcilal a fórmula
cl,d apresentar as .SUIS quenas contra o corrente que incoDscienlliDleDte desíechaæoe
an.anto do �reço do pio. a qualquer pellOa, não di'liaguindo o mall
...... O 1I10'11II8.,tO da Caiu Economica mlimo alOilo do conbecimento TUI,ar. fras�
-Portullllla, durante o MA! de fevereiro 00- ulull � CODIIJDCioDadr.-Como passou' co-
do, -r.i di J:8œ.380877 Da ioa loLahda- rao .ltU

.

;

de, sendo 3:�59.6U8:S1 de eotradas e pe¡rgllnl. o leilor a li mesmo se, eDlre
·1:l&j.7688i8 .�8 said as. de que relolla cem das soai relações ;& quem dia a dia
um saldn pOSitivO de 7t6.8U.,i5, que, laida e tira o seu chapíu. baverá dez qut'
lldltit�nàdo ao mez aaterier, prata¡ o de se illteres.8m a valer pelo eslado da sua

IJ8:718.!15168. pr�ciosa 'Iude.
_ Fui. recebida no ministerio das colo- üecerto que Da sua coDsciencia esclareci-

lliliS a ulalisUca leral do correios da Gui- da aparecerá e i.aliuário ponto de íurerro­
Ilé. cnjn rendimento llfl aoo findo. foi de gltão da dúvida It lll'ez ,eubl a concluir
3.M"'8,3, mais iI717'.8 que no aDO ao- que a lillceridade auda di'orciada das IIU­

aril,r. A despeza fui de 9.383175, haven- dações que lb. ,ribulam., que I' palatras'
;1", .,pois, n tJe�i, de �.'t98:!6,7. Foram bauais que permlltam com os coubecidos,
�mlllÜ(lS 1:�77 �aiAS do cerrero, Da impor- apenas encerram O valor �e umu expressiu
.-a,cia di 15.8:;'885. O numero de 8s'açõ�s laabilual que Il oso consalrou.
�bl'rtas ao .ervlçll em 3t de dezembro era Não seri ollsadil aftr..ar-se. que, julgán
-d. 15. do dUle modo, ° leitor se acba dlutro da

== Foi Domeado admioistrador do CODce- verdade. Pilis nlo Ibe teaa sneedido- e

'bo •., Albufeira. com pasmo de toda I geo- �ua!Jtas ,ezes se repete ó tacllI '-raspou­
te. o ir.- J;osé Aguas. .

' deu-Ibe a p�ssoa amiga com a equi\'alellte
= IL ·sr.a O. Marh do Carillo Siln, eo expressão assis natural: -Bem, agradecidn

�.rr�llada !ta eatação telegrafo postal de
-antes mell.O do l!licor ler dirigido o seu

.M...ula da Beira, foi transferida para cUlDprimellto� OecerlO, qUI sim.
ideo1ico logar em Enidel.

E Dão se assustou DUllca ao deparar com

uw coobechlo que passe mal de saude e
=:II Duranle il aoo Iud", a importação e Ibe reara. os seul iocommlos e {) leu mal

"a. ; IJ.f.rlaçio pelas alfandegas tias DOlhas eSlár'l
�oloDlas•.em Africa...atillgin as secuiotes Ji lIIadame da Sevingé, ao apreciar,t9w
Iwpouancnaa : 'lwlIoJ'taçio : Cabo Verde. va- a mais fioa e acerade critica, os elponsais'
ll,r das mercadl'riafl, !:033.653'61¡ direitos f:!USIOiOS e afamados d;t Lllu,ois, Ufltava,
ad.alleir'·I, i73.i678i7; GUillé. valores. cum ¡rollia, () atultad!) IlÚWerll de perculIlllst:&OJ.15OIã8; tlireltlls, f77JSi3168; S. TCI- que não obtillbaw resposta: os cumprllDeume, nlf\rfl,' 3:189.''''!7; direitos, adlla- luI baoais que uada sleuiOca.. ; o UIO de
aeirol, Ht.167'ii;Aol(flla, 'alores das m�r- prius e rórmulas protocolares. igollr3ndo­cadoria•• :S:iU.4671tiO; f1ireilos. 336.ti78, se, porém, a quem são "IVi,las 6 dirigidase Ic.çaaibiqu., lIaltlre•• 8:�55.8711. Expllr e sobreludo IS percuiatás. ice rca da saude
'a,I�: Cabo Verite, U¡Ort�S, �'!S.7688'6; dOl ailliileutel e que Illo teem re�pllsh,

, dlrell"l. 1!.!ta,JIO; Guillé. valores. CunDllladas DlellOS por interesse da vtlrilal18
t:O&Ut90l!8; dir�ilfJs. 67.107'99; S. TI,- UO qut) u.� ubediencia ao protocolO 8 á:J f6r­
QJé. nlore. das mercad"rJall, 7:4:16.070671; iDulas da prue.direh ..s._ GltJ.�89t$6i; AIIgl;lla,' ,alores, Cllm I pellsua que C"U uma "lIdllle' iu·
':1".!371; ttireilltl, 87.USI, e Moçamblr v ..jaY-el, cbeia de ,i.ucid.,de e b"rD dispoll-
qu�, fllore., i:II!.• 781. 'la\ o. cumprillleotus lorula-se simpleamlD'_ A Ir." O. Adriad .. Gonçillo Dias Mar- te OCilllOI e IDoporlUUflS 8 Constituem u.. a

eeiru. Nn,s, eDc�rr.lfal'.a da estação lele- dôr para qUlin Jofre. Para -tIl doenle¡-, iu-

I.r�fll ,pl.slal 46 Er-widel. fi,i delllitida do re- cUIDbe-olls () de,er de os dislrair -de l8odo
Irl.o tOlar.

"

.

a IItaSl.rc� para luu,e do e.pirito a ideia
- AC'dDpailbado d. sua esposa foi a dIIS leos malel.

('iabl�1 o �r. Heurique Mateus Cansado. Porque não bateremos de diler co.1.) os

romauos, essa frase siruplel e cODcila, ..as
tio elpressivét e re'aladora de siuceridád'e
-SaÚIIII-vIIS!

, ;

'A rórmula é IlJtiqnissima, co.o lê ,6:
m.d,. p ¡r a,urar D�¡. Ie tem encootrado 011

tra wais sedulora pela Ida rrallqu�la.
Pudarão criar-se 1I0tai 8lpressõ.... mas

necessário SI torua que It bariDoniselD com

o litiS so lempll, com a3 pessuli I obtenham
por ú ,imo a sallçlo .ta moda.

---

...-

PU8LICAÇÕ�S RECEBIDAS

Doida de Amôr
O iluatre escritor sr. dr. Antero de Fi­

pei.redll reviu I t. a edição ,Ia sua illteres­
�allti..ima e apaixolla la novela Doida de
.A- , lizeo«:io tlela uma lliição as livrarias
Âlllaud-' 'e -"'8i1rtraod, de Paris e Lisblla. A
JJMd� de Amdr, t ..dos o sabem. é uma das
tObr�s mlis comoventes qlle 58 teem escrito
4m -bom portuguez de lei, como pllJ'tugue­
zeB sãll as silas personageos e os seus pa-
flor.mas.

'

�. um pfilma de amór 8 .ofrimento que
enleva a alma e deleita eOflrmemenle o es

pirlto.
.

Ista ,! edição de'e eXg'fitar-se depres·
el�

'Il'ad,�ruos o e18mplar qoe DOS foi ofé
recido.

CARTEIRA
Folrem anos :-

Am"nhil, domingo, li-O. Sara S.IIallrancot, D. lIa­
nuel.. SlmÕ8i d8 CU1'albo, LI. Maria Kugellia da ISdn R818,
dr. José Fraocieco Telxelr.. de Azendo. João AntoDIO Cor­
reia dos Santos, A ugusto Carlos Inier Caimoto, Manuel
Jusé Viegas 8 Augu�lo Forj.. Juni.r.

S8j;:uoda. feira, 13 -D. Idria Perpetua Ribeiro d08

Sllntus, D. Benedlla Cral R.illluodD, D. L,opellhna Trln­
d..d. CUllba, D. h6ura GOllles Per•• , D. lugu.lD lurura
Ferreira, Francl.co Jos. PlotO, lI-lou8 J••,uim da SUfei­
ra, lIanuel JOH Vie!:as. SUte.lr. d•• Prallres P.roir••
AaaÇlole Mauricio de Alllleida.

T.rça.(uira, 16-D. lIaria do C.rmo Olifeira, D. Lau­
ra ",...Iaide F.rreira, D. I.ria Ara.lia AI"s, D Adelaide
da &ocar... AI,e. Pta"'" J... Vi•••• ele Canalb.,
ClIdido Perein do. Sinlu., Jtié d. 101. Pereira de Vaa·
e.ot.I.. , lI.rian• .ta S',I.a P.cbaco • ta ....11.. Cel..l.
Carril'" • Ola. Clillba.

'

1l.lIarta-,.ira, t'7 -D. Joaquma �Ius Rodrigues, D. 11 ..-
ria .. 811Y1 RuINI., D. Allol!a .log.hc.. 1I0relra, D. .,,-
ria da F.licidad. Cur•• iro r(ull d, .::..tit, .lDteoi. lI'.r-
a••d.. a.drip.. JUlior, J qllilD JulIo de OIi.eira I_ti.-
ta. M..nu.1 ARWlli. a'IIl.. , FrA.eillCo 30•• rerreir., 3010
••ed,. CeIDPO" Aup.lo lblo"ro ••ni••• a ai.aila Cre'
lIIil�e da lousa Pr"Eere..

'

Quim.;,.ir•• 1&....;.D. Laurinda liria Ferreira, D. Joaoa
Yitofla lIuq•• , J. Mari. Ameha p.,eira, I. GUllber.. in.
Itcha CrUll D. l.ucinda 1111& .artin., cor.nel FraoeilCo,
Q.briel Ailgu.to d.. Sil.. lim••o, JII' lilollio Al7e.,
Ih.,. da 811.a Soaru. Jo" G..... Cdnnlla • lnt.aio do

Carmo Velllur ••
Ikl.t,feira, 19 -D. AlUOr...... lilYa Fnir., D••ari

JOlé de SOflU, D Maria do Car.o lIarlial. D krla Lui ..
za Quadros, José Rodriguai Plall.ir. CÀllen., José �\ato­
aio da Trinllade Coolrei"., J.lé Joa,.im Silllile. Junior,
Eduardo Jo.é dOl Saolo. 6 .ll(red. atlilri¡u""
Silbado, to-O.•arla do Car.o N.to, D. Carlola C..-

Ibo RibeirO, D. Ahce Vieira .,nd .. , D. lIaria au'". b.
Auguala da Silva F.rreira, J088 Antooio VlIg.. , .aouel
fraaeisco Marques, Jesé Carlla F.rrelra Barros e Jo,,1 "'t­
varo Telxeir•.

Necrologia:
Falecen nesta cidade uma fllbinba do sr. Bellrique .118·

leUI> Clillsado, proreSler de lI.crituração COIIerclil dII cur­
IO elementar do comercio da ESCllla IDdusb�1 e Comer­
ciai aPedro NuDes» e digao agente do Banco de Portug al
em Fllrll.
-F.lpceu em Tavira a sr,- D. C..tarina do Carmo Tel'

xeir. Lopes, de 67 ..nos.

Vitimou-a uma bemorragia cereb ral.
Era sogra do sr. Loiz CaDdide de Assuncão da Silva

Corvo. capitão ajudaote de lD{ant'ui a 4,.
•

-F .. leceu em Vila Real de S3DtO AMonio a irmã do sr,

Silvestre Gorei' Pego, sogra do nOS80 presado correllglO­
DarlO sr. dr. Estevam de Vasconc�los.
-F"leceu em T •.virli o sr. Jerooimo Vicente Caçáo,

Hi!toria da Republioa
Recebellllli II IIto..o desta in'.ressantis:'

'Sima 'lJblicaçlo dnida • pella do illcansnel
eseric"r e Dotatt:! polient·. Jute AI"lliubll.'
E' Ulli Irabalbo bem elabllradCl, imparcill

e -dilno de figurar em todas llil Istlules ao

-falJo diS Noiles dJ)·atJÓ'¡IIIw, di que é conti-
fluaciu. .

;E�Ciolopedia das Familias
.

"eceb�mol on.' 338 desla be� elabora­
da refilia .e instruçãu e rlcreio.

Oe.&a re,illa continua &aiudo re!lU lar­
m�. UID bell) namaro QleDsal de 80 pa­
flion. profusalllente ilustrado, impresso eru

oplilllO papel e composto em tipo especial.
(oriliodo 00 Hm do alio UID importante vo­

,'ume de 960 pa,inas pela Modica quantia
_de 1M) tentlYos.

-

'Buriam..se numeros specimens a quem 08

'l!'squililar a Manuel Lucas Torrei,' Rua Oia­
rw cle Notitia •• 93, Lisboa.

Boletim da Associacão Cen­
tral da Agrioultura l'ortu­

gueza
t\8,e�h0.·mi o bJletim desta- importa ntp.

�oletlVfd,ad.e1 relativo (iI) mez de janeiro.
.lfI.lerc� :tomo sempre, valiosos artigos
tecmcos, fiflll.ados por escritores dos mais
ôistlDlO Da esp�.cjí!Jidade.

I
O HERALDO semanario republicano

dernocratico é o jornal mais estimado do

povo I;; º q¡; maior circulação em toda a

provinci � do Alg':lfve.

'�
_����, ,.. {411-
As 'donze'las.
-pálidaS e as UlU·

Iheres de fraca
compleição

¡®�� .�¡llit¡
A, Xavier Pinto " e,!

_"IPml
......... Tema. Z.£-tll A VICTORIA

1D00tram-Ie muitu vezes nenOlll,

lanpdal e �nfadad� e�' conlCquen­
cia da mi qualidaac ou da d.cfiCíéncía
do unlUe.

Se continuam Dlttl catado. perdem a

uude c o organismo enfraquecido
torna�1C victima da

Anemia, escrofula,:
.debilidade' cronica:'
ou definha'mento
geral ,

T�m
.

aqui um especial ·valor. o olcO
..

puro de fi,_dOl' de bacalhau e' aa
bipofo¡fita. tonico. da Emulsão de
SCOTT. �nriqliecem o sangue,
nutrem 01 neno. c trazem

novas forças, umà;
_ode reDf)vada"e-
vitalidade

.

As dODzelae. as mulheres gravidas'e
a. m�CI 'devem pôr sempre a sua con­

fiança Dae qualidades restauradorasd&.
'.

Emulsão
de SCOTT

As imit�ções e o (}leo de
baixa qmiidadc só pO-,
der�Jl dar logar <'. de­

cepções e desperdíc1()
de dinheiro e tempo.
Vêde, no

-

p:1cote, O

peixeiro com o peixe, e
hão compreis' emulsão
alguma que não traga
esta! marca de fabrica.

Callip. d'.s Cebol••, 43, •••
LISBOa

Comissões e Oonsígneeões

ForneOO�OrCB �08 .mais impOlltantes Cêl'C08 �O ,�a�
SUB-AGENCIAS Ell Faro e Matosinhos

Redes e tios d. 'al,odlo para cercos, oaboa de
manila e aço par. Irmaç6es e i.dea d.

arr.st., lonas, c.i .... liako. alc."..ào. Tiata e.,eeitíl
.-ra redes. Representan te. das ca... : 0001a ..80a .. Soas do
Selby. coll�tru�res de �vios. Good" M�n.lér. L-td••
de Hall, ta.neantes de IUlQchos de lod. a espe,cle e seus Ic•• rios

(ospecialidaJe em g.inohos par. v'pores de posc.) e cie Sa- .

'lDael Tayl... '" SOn'!h 5talfo>rdshire, 't.brielnt.s de corren­

tes e farros.

1_-
--------------------------

IIIDIII'lillilJ.IIJJil J JJ" J; fiIIJIIIIJIII
COMPANHIA DE SEGUROS

bi_. IEUlIS-hrtI
T...... t.m CAPITAL, ESC. 1>08:000'00
DEPOSlTO DB GIRARTIIIl CIlii 'BIll DB D8'08IT08. BSe, 11:000I00

,
.

Me,.ro. de .earali .. elra_, p•••• :�••" eereae., palh•• ,
:

_a••I_a .. delt•• II••• ra,., aryoredo., ete.
Nt" ••••s terrestre., .......Ul••• , w.I,.re§ pelo eorrel.,

.ueltr. de �".p•• de vlclrl. e el6pel ....s
e luero� e.per.tI••

DKLEG1CIO 'KM L1SB6A na ROl DO USK'f AL. U. t.-
,

, , Teltflne, n�o 4�1

'roel... a. Pharmaciaa e Drollarla. vn4tm a

Emulsão de SCOTT.

RcpraeDtanle :

.A. Y. S M. A It T, lItu da Fabrica 27. Pora

.�ceitam-8e agllntes HitS ·terf�S ODlre us Hat) �)uyr,
,.1__l1li-

J.t=lJa=Bstal....=-=-.SiC..
,I L,¡\ , ; � J � l ".4 � r 'L"

.

ti
! NOVA L1IIP1DA DE FILlI&NTO TlErILUO IINQUE.RAVIL

," , ti
fi OONSTRUÇÃO SOL.DA. " �

61 J.GElt'l'�8 Ell PORTUGAL ti
,"

.

ÂppareIllage Gnrdy, �. A, "

I'
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, ID. i··-LISBOA

.

•
,

. Illa I..pada te. o mll.ilD. do IUI • o llipil.. d. een••••. I' a melhor tuo b••• mer- n
calle • ".all Itarala. Polle ,tlr dead. II al" 1'..... O ..«••l.'da cua GilrdJ .. 'ar. '1_ "i

I
ca�.ga-.. da lIIoata�.m a. IUI • de todol II .ea. aparelh., lie. cumo da Inl("l..ti" II. ca.- "
p�,nba••Ielricae e pàra-rIIOi. lIaD"a fir ...... _terlal preel'. ,ara lIIOollCe•• 4•••

elriCI-a...... , t•• te de ·1., ••• de rer� .. motril" a'lIlcl•••l••-lallrial ... l." ,a..lidld••

Prepe bar.ti..¡....-AGINTK, AnteDi. 4. C.... I••t..-a.. L,," It -IlaO

..,=.:.a�••••:II� 8 -sr

--------------------------------

preprietar', • ae,¡oci"at•• e, o d. 73 anGl, P'" ... .,.
Je', Ta••, Vic.nle e .ecr• .t n. l.p.t., d.. Calcei".
Ramo! e FIfI.ino Anlo.i. rere. e li. d. sr. Ar lar lelill.
Gabio, e�eri.io d .. tlir�ito .... L 'c...

'

-Fal8ceu om lIoocar.pache ••r. P�r.ill. I.to....Ila·
do propri.tari ... pee d. sr. AuC".to P.reira N.to, blD".m
liroprielariu, e lOgre do Ir. C .rI•• aodrip" .iI-boa"III',
solicitador oelt� cld.de. Era Ulll repuillicaao ... milite u­
lor.
-C.m 86 800. '�'aceo III dia' em S. Ir.. dII IIp.r-

lei o Ir ••••�I 'If ltlliro. propriet.. ri" parol. do.
srs. B.roull. r 1 'lIntllra '¡"'" 'ircili. ,.....,
lol.nio P...S.II Clines e rr.alte.. 1"." Ca"aill"
A's f,ullihu elllul ..�". es 11"8111. p�EIlIll".

, .

SEftlE" I E Dt COUVE
Vende-se de boa qualidade e em

qualquer qqantidade na tenda cte
Carminha RamOi. Praça da ,.erdu�
ra, Faro.

•

UK LINDO I¡VINra

�.._, "aA

CAMOlon or SOUSA -

..... ,. beel LúHI, ca •
....... fi 1IIIIIlIIIIIa"

iIIIIrIIlI" I/'

MICI BAl.....
e,sJJ«illlJdtll!,s � �o� és _

000.1, 6KII e "'M.s
�.,t..s arfijldll'$

CGMSULTAS TODOS 08 DiAl,
BeETO AOS DOMINGOS

IU! DI SANTO !iTOIIO, 6
FA.RO

BOBABIO nm Ca�DO¡03
PARTIDAS DE TAVIRA:

Para Tunes-7,8.
» Vild Real-8,2o (correio) - 11,19

-17,42-23•34.
Para I<'aro-g,22-I5,40'

« Lisboa-I747 (correio).

CASAS'

Ven�e-se uma moradé! de casas na Ave­
nada de Santo Antonio do Alto.

Dirigir a Eduardo Vanez Paula.-Faro

zo deprecante posterior ao praso dOl
edilos,. verem acusar a citaÇão e ahi as­
sinar-se-Ibes o praso legal para contes­
tarena qnerendo, pena de revelia.

.

.

As audiencias no juizo deprecante
tedm 'logar ás terças ., sextas feiras dcf
cada s.mana ou nos imediatos se algum
daqueles for feriado, pelas IO boras e
31 minutos no Tribuoal �nstaládo no

edificio da Boa Hora da cidade de Li,­
boa.

Faro, t de Março de 1915.

O escrivão do t.. oficio,
Artur José A.lves Peixoto.

Verifiquei
O Juiz de Diraito SubstitUI!),

Ponte.

Uma senbora conbecedora de uma no­

va f6rma I,ara obter fotografiai, sem ma­

quina e colocação das mesmas, em qne
qUillquer pessoa pode ganhar muito di­
nbeiro em sua casa n;.s horas de ocio.

Distriboe e gratuitamente todas as ex:'

plicaçnes para obter o metodo; a todal
as pessoas que Ibe enviarem cinco cen-

1avoa em selos.
l<..screver a M.·e Laura Jesus Buenos

AJres. Calçada de Arroyos, ·n.' 7 t 3.�
esquerdo-LISBOA.

ANUNCIO l.D:ARCANO
Precisa-se para I, ,ja de fazendas e que

lenba aqlli familia.
Diz-se na Loja de Lisboa, n.· iS á ROI

da R"o.

Pelo juizo de Direito da t,a vara eivel
da comarca de Lisboa e cariorio de es ...

crivão Kemp. Serrão, correm st'us termos
uns autos de justificação avulsa para ha­
bilitação de. herança em que é justifican­
te D. Agripina da Fonseca Mendes Ser-I
rano, viuva, d::¡ cidade de Lisboa, em

que esta pretendA habilitar-se como uoi­
ca herdeira l�gi'lmaria de seu filbo José
Palmiro Mendes Serrano, tambem conhe­
cido por José Mendes Serrano, solteiro,
n:dural da fregueZia de S. Pedro de Fa:­
ro e falecido em 21 de outubro de 191t.
na liba de S. Tomé onde residia na Ro­

ça Hosena, freguezia das Neves, e pelo
presen'� correm editos d'� trinta días a

contar da 2.& e ultima publicaçãô do

respelivo anuncio, citando quaesquer in­
teressados incertos que se julgueuJ com

di reito a impugnar a preteudida habili­

tação, para na se�unda audiencia do jui-

Aos oonstrntores civis
Vende-se uma faeba de terreno, na

horla de Bo.. João,- frente á Alallleda,
propria para construoão de casas.

Queni pretender dirija-se a Josj da
Trindade Peres, Rua de São Francisco,
51-Faro.

Propriedade
Vende-ae no sitio de Bom João de

Baixo, composta de casas de babitação,
raœadas, armazens, - pocilgo, palbeirol,
terras de semear. Quem pretender diri­
ja-se a José da Trindade Peres, Rua de
São Francisco, 5t-Faro.
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E�ta I casa é a'imais habilitada do Algarve e e&tá �!evenid8' �e fôrma, 41 fazer :q���quer funeral-por pouco espaço dé te�po em ,\uaJquer ponto do 'Algarve, como. por exempla
em O!hao, espa.ço de !em�o Clue_pód� est�r t_udo a� dispôr do fre�uez!.d�p�)Js)do a�I�O de 2 �oras. Repree-ntantesern Olhão, AntonJ.·,dos"Sa��o�, marcen�iro; em Santa Barbara,
Antonlo MUrta, l�dustrla!; tempo aepó�s d? aVISO, 2 horas, em Estoi, Cr�stO\Tam de SOusa Barros,. carpmtelr<_>; tempo 2 horas, e.m Loulé, José �artms, estancia de madeiras; 3 horas,
em s. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, ern 'fav,lra, Oomm�o� José Soares,.est�ncla de madeiras; ô'horas, 'emVIla Real, Francisco Néné. comerciante; ro horas, era

Silves/Vicente do Carmo, comerciante; IO horas, �m Albufeira, José Francisco Leete, carpmtelro;;7 horas. Roga-se, que-qualquer incidente-que se dê, se dirijam imediatamente 801
nossos-representarítes-para providenciar em seguida, �s tabelas encontrarn-se patentes ao publico ern.plaeas de vidro nos, predios dos representantes. Esta casa :tambem�tem fabri.
ca de urnas de .mogno, nogueira etc. lizas, moldadas; entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de'Eisboa, Também se fornece a depositas de urnas
aos preços .dae fabricas de Lisboa; pagamento a .3<? dias) -t�ndo 'boas. referencias. 'Forno � advertir p�ra toda' a garantia-que 'se"dirijam 'diretamente a e�ta. casa ou representantes,
para.sempre ·sustentar.mos o� preços. d.as !l0ssas tabelas e a maxima ordem e decencia, Tambera se fornecem urnas por telegrama para qualquer-freguez, em-varios tamanhos e

qualidades, ser_npre t¡lU1tb'sorudo e eXIStenCIa.
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: JO�O GO 1�'HAS
com a maior igeireza, so 1 ez e per eiçao. I

, AL'UG'ultn DE AUTouâVEií
Fazem-se charruas de .todos 'os 'tamannos, maquinas �e de-.

bulhar milho, colunas, tubãria e todos os utensilios agricolãs, . ,

ii
. ria e Selaria com

p.erfeição
e .por pre�os baratiásimos.

'I
E 't'" 'Ii' ln F· . G'Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte Ha sempre á vendá todos os arngos de limpeza \,.ara c,ar-: I
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mes,
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Tratade de «auílDlea IIle..e.'tar (8.a. �dição). Um volume de 4€011
"

.

1

• ...

páginas no formato 22�í SCIlI com UI gravuras. (PREÇO, escudos--I:tbSo

Ollra IItil II roeolll8adatia a tod•• o. que 4esejll.-i.8triir.so aesta eitncia: il teoriu qui_ieu silo metódicameDle Irabais eín �parado co� � muima elare7a e bastaD�e de8¡¡�volvime¡'to;
a pione d.�ritin é rica Da iildicaflto d. e:tperL�9éils atraentes e preparaçlle8 de.verdajeiro intere8se aa vida ,prálica; e 08 problem!l8 faldamaatai. dli química .elelllootll1' eltiio

) Cllldll�o�ameD��
Iratado8 Im �cçãe especial aClmpanhados de modelos litflr�is e eumpli�caÇies lu�érica8 dA dispo8içlo'dos cAlcalos. E$te compendio (oi !ld,tado om 8elloida' sila p�i'!ioira p�b!le!,çllo �m quasI
tides 01 l¡JuI • eemiairio., De IAstiluto Industriai! e C.marcial de Porte, e �m dlyêrsI8 oscolas nqrmáis, industriais e agricolas, contiDuaado a ser o compendio proferldp Jlor dl8tlDtos proles80fes.
,A
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.
�; "
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'LI,õe8 de .I'ile. d. enrse leral .08 lIeeMs e Nt-ol•• Dor ..alA (1.2.a Edição). .'

.

.

Um lIolu�e de 39& páginas no formato 22X15C111 çom 400, gr�vur��. PREÇO, esclldos-I;tb20
, Iste cempendio. dividido peda�ó�icamente .111 peqoenall Iiçia', foi preferiao por laaBillÍidade ,1ela Comi.slo nomeada pel� Gpnrllo pars·," euml fiDI liuos destillladOI ào ensiao ,.cun­

dirio .pr8Ieotad.s no coacllrso de lUll, e seguidaiB�nte man dido â�'la¡' elll. todos as licels por Decreto de 17 do novemllro publi�ado DO piam do �erno. 'n,o 16t do �8S1ll0 jlDO. F�i 'qo­
Yamente oscoillido para I oBsino no curso garal dos lIeeDs pel. Comlssae 06clal DO concurso de UI9 (D•• G. D.O Ui). o revalidada a soa aprovaçio em 19t1 pala Porlarla de 2 de Julboj·
C�lIa IlÇiio� é- acompaobada de um qoestionarie que sobstitue a presel�a III profe880r e facilita a revisão das materIas 8stl!dadas. Alélll disto, tamb'l!IlIo 11m de .cada, lIçAo, em cuja lIlatétia podelll
t�r 1"8r aplicaÇies oumerical, se encontram eDuncia�08 problemas mDito faceis que notavelmeDte cootriltlem para a clara compreeleio dos ,�saao.tol da respetlva lIção.:- ¡ e,_ se6 lÍIetodo 011888-

eralm�nté iudutivo e:r.perimaotal • pele seu carater elomentailssiriio, este compendio p08SUO partieDlare. vantagens p&ra se adlluirirem Bem fadi�a D.em di6elldade as pr Ir(.;; nOV'8s e:ratas da

tleiea, eaeontraRdl-H por illBo adalltade Di. � lio curse gerat db! liCius é.ao eire. das 81loolas ur.ais, mas tambem ao. eDsi" miliiltrado DoS··s8I11iilricll, Das escolas ,,18I11eo(ares industriais II

li� ... cO!tr8io o .,rtell.. , I.
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Trata". de FI.lea _le_eatar (IO.' Edição). U� volumede'IV:
'I ,. .

'

.

•
'

.

!
. ¡64 págmas no formato �12015cm com 752 gravuras P�EÇO, escudos- .-:.�8o

I.te excelelt. 11m de Fiaiea foi preferiJlo por uaailllidade pela Comissão Domeada p.11 Governo para o .:rame doslines dedillldolH eDliDo SIClndario apreseDtado. DO cdeara. geral de
1891i e segui.ameat.e .aadade adotar I" todos oe' Iiceop por Dacr�to de f8 aê setembro, publicado no Diario db GG1Ierno II.· t18 do m,eSlllO ano, F1li Do';amente o unico I.;vro proposto !Iala
o sosi'no liceal eompleilleltat pela t.mil.iio 08.:iallao cOlICerao de t'09 (b. ¡Jo G. D.O 19t) e revalidadi a sua apronção om 1$1' pela Portaria de 23 de julho: Bs� edipo ellti'inteirameDte
acemedada 'revisão geral do estudo. 'íJa Fisica ODS hcieas' de �armonia comas' Illstro�e8 que ocompaDham. os prllgramal �o curso complementar. peis que, além dai matérias DOyaS menciooadas nos

programal·da I.·e da '7•• cl,sse, GOltem a.materias' dàt claIse. aDteriores", tflrmiu com ama delloDvohida 8 met6dic.coleçio de 1,77 problemas Duméricos abrangendo todos os assuntos da Flsica

acempanhãdos da iDdicaçil.o dos arligoi da doutrina do teltlo a que .e refe rem e du fórmulas empreŒa� as na sua resoluçilct.
Estas obru, que tem sido preferidas em eoncnrlOs okiais ele lIyros de eoslno 8 que 8S140 ,ulgarJ8adas oas e�clli&s de Portugal e do Br.azil, accnnpaohlm os progressos ¡Ias ciaDcias fisÍCo­

quimicas oacoDtrando-.. atDalisadas com � inserçã? �a8 tleutriDlls sobre as modernas o importa�tis9i.mas de8Coberl�s,.t�is com04a � :ot?gralia das cores, da fotografia atravéz dos ,�orpos opac.oJ!
011 rai'l 1. dai eerrentll tie alta f""leIlCII, dos I'adlocondutorel, da telegr.1Ia" sem fi, 8 da rádloactlvldad'e. Os prmClplO! � ,Ieduçoes teorltilS, as 8xperll\�CJ.,lS demonslratlvas, as ap,lcações prátI­
cas e 08 p:olllem&8 Duménc.., ..tie 8lpO.tos por forma que ilDprimelll a estes livros a SO'1 carilleri.stica' clareza e a monAroa odentàçllo pedagógica, tornando-os simultan�ameote apropriados "O

lIusino te6rico e prAtice, '.ieel,lll'.' e.pirito e aos trabalhOl di laboratorio., São t�mbem livros uLois róra .dos cur�05 e.colare>: o am�dor ria rotog�afia eacootra oi!,cooll�clmeotoi! sufiCIentes (r�­
ClIital o �reeei&ol) para pri.clpiar a operar c:em seg�raaça e bo.. r�tado; o tele.graBsta eocunira os eooheclmeo.tos d"s r6ações rios �orpos,e da .lelr1cll�.le lodl:lp8n�aV�ls á sua profi�são; e todas

8S pe810as qoe desojam '.II11lrlr a0f6!1' d.. fellóm�o(). Ii il II&tureE� eneootu'D eld,u ��tos que devem sltlOfazer ás eXlgencla,s do seu esplflto.

LISBOA Liwaria Perin, Raa Nen do Alo'arla, 70.-PORTO Livraria Gluzrdton, Rua das Carmelitas, H':-COIMBRA Liwarià Frll'llÇII Amado, Roa Ferre�a Borges, 111i.
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